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NOVO é novonoticias.com
NOVO atualiza endereço na web para facilitar e melhorar acesso para leitores. Afinal, pensou notícia, lembrou do NOVO. #2

Afinal, pode ou não 
assistir à série da 

Netflix sobre suicídio?

Carcinicultura 
potiguar quer 

voltar a ser 
líder no Brasil 

ABC e 
Globo, o 
raio-x dos 
finalistas

Psiquiatras avaliam e explicam os benefícios e riscos 
que podem existir ao assistir a série “13 Reasons Why”, 
sucesso da Netflix que tem dado o que falar e conta a 

história de Hannah, jovem que comete suicídio e deixa 
13 fitas responsabilizando pessoas por sua morte. #10

Presidente da Associação 
Brasileira de Criadores de 
Camarão (ABCC), Itamar 

Rocha, afirma que em 
um ou dois anos o Rio 

Grande do Norte retomará 
a liderança no ranking de 

produção nacional. A seca é 
um dos motivos. #7 e 8

Levantamento 
das características 
defensivas e ofensivas 
dos dois finalistas 
explicam porque 
as duas equipes  
conseguiram manter o 
favoritismo. #13

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

André de Albuquerque é 
apenas um herói de mentira, 

um guerreiro de papelão, 
escreveu Cascudo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Na lista da propina de Léo 
Pinheiro, Lula era chamado 

de Brahma por motivo 
óbvio. #4

Plural
[ François Silvestre ]

Não houve nem há parceria 
público-privada, houve e 

há cumplicidade delituosa. 
Quadrilha público-privada.  #5

Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

 Roberto Campos, o famoso 
Bob Fields, ator privilegiado 

na economia brasileira 
durante mais de 40 anos.  #6

Acompanha no portal do NOVO cobertura especial 
do primeiro jogo da final entre ABC e Globo de 

Ceará-Mirim, com mehores momentos

(novonoticias.com)

SÓ NO PORTAL
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Endereço na internet é atualizado para novonoticias.com, o que torna o acesso mais fácil 
e intuitivo além de reforçar a identidade do NOVO como empresa de tecnologia e conteúdo 

NOVO atualiza endereço do 
portal para novonotícias.com

O 
NOVO está 
mais fácil de ser 
encontrado na 
internet. O por-
tal deixou de ser 

novojornal.jor.br e passou a 
ser novonoticias.com, um en-
dereço muito mais dinâmi-
co e prático de de acessar. Afi-
nal, no Rio Grande do Norte, 
pensou notícias, lembrou do 
NOVO.  A mudança tem como 
objetivo fazer um jornalismo 
mais moderno e interativo. A 
meta é continuar a oferecer 
informação correta, interpre-
tação competente sobre os fa-
tos e pluralidade de opiniões.

Quem explica é o Executi-
vo de Inovação Digital e Expe-
riência do Usuário do NOVO, 
Paulo Moreira. “A mudança 
de domínio faz parte da nos-
sa estratégia de reposiciona-
mento como empresa de tec-
nologia que produz e distri-
bui conteúdo em múltiplos 
canais”.  Segundo ele, o NOVO 
decidiu isso pela necessidade 
de diversificar seus produtos e 
ser reconhecido no mercado 
como uma empresa que vai 
muito além de produzir um 
jornal.  “Não somos um jornal, 
nós temos um jornal que nos 
dá credibilidade para criar so-
luções que vão muito além do 
papel. E estão disponíveis para 
nossos clientes. É o que vamos 
mostrar para o mercado nos 
próximos meses”, afirma.

Na prática, a mudança 

do endereço de novojornal.
jor.br para novonoticias.com 
não afeta de maneira nenhu-
ma a forma de acesso ao nos-
so portal. Quem acessar pelo 
endereço antigo vai ser auto-
maticamente redirecionado 
para o endereço novo. O con-
teúdo estará disponível em to-

das as plataformas, de modo-
que os leitores podem acessar 
o NOVO Notícias por compu-
tadores, celulares e tablets. 

O esforço de conselhei-
ros editoriais e produtores de 
conteúdo é o de levar ao leitor 
a informação exclusiva, iné-
dita, exata, concisa e relevan-

te. Como resultado, no último 
mês, o NOVO registrou um 
milhão de pageviews no por-
tal e mais de 10 milhões de in-
terações mensais nos seus ca-
nais digitais. Também foi re-
gistrada a maior taxa de cresci-
mento no Facebook (principal 
rede social de distribuição das 

notícias do portal) entre as pá-
ginas de notícias do Rio Gran-
de do Norte. 

ZOONGANDO
Outra novidade que es-

treou no início deste mês no 
nosso portal é o canal Zoon-
gando.  A nova seção do novo-
noticias.com fala sobre  mer-
cado de conteúdo, sobre os 
desafios atuais dos jornais e 
das empresas de mídia, suces-
sos, parceiros, ferramentas de 
produtividade, internet, tec-
nologia, redes sociais, fotogra-
fia, vendas, marketing digital, 
entre outros assuntos. 

“O Zoongando mostra o 
NOVO por dentro. A rotina 
dos nossos colaboradores e 
ações. O setor de marketing 
engajado juntamente com a 
equipe de conteúdo, buscan-
do novos assuntos e realizan-
do campanhas de divulgação 
do canal (por meio do impres-
so e das redes sociais) e ações 
para fidelização dos nos-
sos leitores”, afirma a Analis-
ta de Negócios B2C do NOVO, 
Tahiana Marinho. 

A expectativa é produ-
zir conteúdo de interesse aos 
profissionais da área de co-
municação, mas ser também 
um canal para compartilhar 
os bastidores da produção de 
conteúdo, marketing e tecno-
logia, estreitando assim os la-
ços do leitor com a equipe que 
faz o NOVO. 

// NOVO inova e se moderniza para fortalecer a distribuição de informações confiáveis
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Não somos 
um jornal, 
nós temos 
um jornal 
que nos dá 

credibilidade 
para criar 

soluções que 
vão muito 

além do 
papel. E estão 

disponíveis 
para nossos 

clientes”

Paulo Moreira
Executivo de Inovação 

Digital e Experiência do 
Usuário do NOVO
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Cientistas políticos avaliam o que representa para os políticos e para a eleição do ano que vem a 
divulgação dos citados na delação da empreiteira, esquema investigado pela operação Lava Jato

os efeitos da delação da 
odebrecht na eleição de 2018

A
pós a lista de po-
líticos citados 
como beneficiá-
rios do esquema 
de corrupção in-

vestigado pela operação Lava 
Jato ter se estendido para os es-
tados, inclusive para grandes 
nomes da política do Rio Gran-
de do Norte, cientistas políti-
cos estão pessimistas quanto 
ao cenário eleitoral para 2018, 
mas ainda vêem a possibilida-
de de surgir novas lideranças 
capazes de renovar a política, 
ou não.

A explicação para as pre-
visões que vão desde os mes-
mos políticos disputarem e, 
mesmo com dificuldades, ven-
cerem o pleito, é fácil de expli-
car da parte dos estudiosos 
da política brasileira. Eles ava-
liam que quase todos os par-
tidos têm integrantes envolvi-
dos com atos ilícitos, inclusive 
as grandes e conhecidas lide-
ranças, num contexto que en-
volve até seus familiares, fato 
que deve comprometer a ima-
gem deles numa possível cam-
panha, mesmo que até lá não 
haja condenação.

O professor da UFRN e  
mestre em Ciência Política, Ho-
mero de Oliveira Costa, desta-
ca que construir cenários elei-
torais neste momento é mui-
to especulativo, visto que cada 
eleição tem uma lógica e uma 
configuração própria. "Ain-
da não se sabe a dimensão da 
operação, mas é visível que há 
um desmonte e desqualifica-
ção da classe política. As saídas 
apontadas são difíceis de acon-
tecer, como uma possível As-
sembleia Constituinte ou uma 
reforma política ampla. Por ou-
tro lado, não há como retirar to-
dos os políticos de uma vez do 
poder", avalia.

E acrescenta: "Se houvesse 
celeridade na tramitação dos 
processos e eles fossem con-
denados, suas candidaturas es-
tariam inviabilizadas. Porém, 
muitos dos citados na lista do 
ministro têm apoio da mídia e 
dinheiro, de forma que pode-
rão investir numa campanha. 
Caso o processo fosse célere e 
eles fossem inocentados, usa-
riam isso em seu benefício".

Por outro lado, com tan-
tos nomes conhecidos sendo 
citados em esquemas de cor-
rupção, o momento é propí-
cio para o surgimento de no-
vos nomes dentro dos partidos. 
Homero Costa diz que tam-
bém seria o momento oportu-
no para os partidos de extrema 
esquerda que conseguirem 
passar ilesos por esse período 
turbulento se autoafirmarem, 
mas para estes, faltam recursos 
e estrutura.

"Existe a possibilidade de 
renovação política, mas as 
campanhas, apesar do maior 
rigor da justiça e do contro-
le de gastos, continuam sen-
do caras e desiguais. Mas é aí 
que entra a ideia de democra-
tizar a mídia e destituir os mo-
nopólios, mas essa é outra mu-
dança que se tenta há décadas, 
visto que os políticos descum-
prem a constituição e se man-
tém com diversas concessões 
de veículos de comunicação", 
analisa.

cláudio oliveira  
Do NOVO

A divulgação da lista 
de citados nas delações 
da Odebrecht foi, na 
verdade, a autorização 
do ministro Edson 
Fachin para o início das 
investigações com a coleta 
de provas, depoimentos de 
testemunhas e investigados. 
Por enquanto eles são 
apenas suspeitos.

Devido o foro privilegiado, 
deputados, senadores e 
ministros de Estado só 
podem ser investigados e 
julgados, com autorização do 
Supremo. Já os processos dos 
Governadores seguem para o 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). E os políticos de esferas 
menores ficam com a Justiça 
Federal de seus respectivos 
estados.

Ao final da investigação 
é o momento em que 
o Ministério Público 
apresenta a denúncia 
contra os investigados, 
se julgar necessário, ou 
pedir o arquivamento das 
investigações. Uma vez 
denunciados, os suspeitos 
agora se tornam acusados.

É na Justiça que a 
denúncia será aceita ou não. 
Elas deverão ser analisadas 
nas esferas e instituições 
correspondentes. Uma vez 
aceita a denúncia, o acusado 
agora é réu no processo. 
Defesa e Acusação se 
enfrentam em audiências a 
partir de agora apresentando 
provas e arrolando 
testemunhas.

Por fim, chega o 
julgamento dos processos. 
É aí que a Justiça condena 
ou não o réu. Em caso de 
condenação, são anunciadas 
as penas. Não há prazos 
definidos para cada uma 
dessas fases e não há 
qualquer expectativa de 
que o julgamento de algum 
dos suspeitos ocorra até as 
eleições de 2018.

Na lista divulgada 
no último dia 11 para a 
abertura de inquéritos, seja 
na Procuradoria Geral da 
República (PGR), ou nas 
justiças federais dos estados, 
baseada nas delações de 77 
executivos e ex-executivos 
da Odebrecht, estão 8 
ministros, 3 governadores, 
24 senadores, 39 deputados, 
um ministro do Tribunal 
de Contas da União e 
outros 23 suspeitos. Do 
Rio Grande do Norte, 
apareceram a vereadora e 
ex-governadora Wilma de 
Faria (PT do B), os senadores 
Garibaldi Filho (PMDB) e 
José Agripino (DEM), bem 
como os deputados federais 
Felipe Alves (DEM), filho 
de Agripino, e Fábio Faria 
(PSD), filho do governador 
Robinson Faria (PSD), 
também citado como 
beneficiário do esquema 
e ainda o ex-deputado 
Henrique Alves (PMDB). 
Todos negam as acusações. 

// Homero de oliveira costa, da UFRN, avalia que há possibilidade de renovação, mas campanhas ainda são muito desiguais 
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O cientista político e 
também professor da UFRN, 
João Emanuel Evangelista, 
aponta cenários ainda mais 
tensos, com a possibilidade 
da situação ficar tão 
insuportável ao ponto de 
acontecer uma intervenção 
militar. O cenário mais 
favorável apontado por ele 
é aquele em que surgiriam 
novos nomes na política, 
de pessoas até então sem 
reconhecimento expressivo.

Com a ideia de 
que parte dos políticos 
tradicionais podem não 
lograr êxito no pleito, 
dentro dos partidos podem 
surgir novas lideranças. 
“Partidos terão menos 
desigualdade na questão 
financeira. Teoricamente 
serão campanhas mais 
pobres. As redes sociais e 
internet que criam igualdade 
de condições ganharão 
importância maior no 
processo. As denúncias 
também nivelaram os 
discursos. Há grandes 
chances de surgir alguém 
de fora da política ou de 
aparecer nome novo nas 
estruturas partidárias”, prevê. 

Contudo, este mesmo 
cenário, alerta o professor, 
daria chances para o 
que ele chama de “falsos 
profetas”.”Terá vantagem 
no processo eleitoral quem 
conseguir convencer que 
não faz parte da política, 
mas é preciso ter cuidado 
com os falsos profetas que 
causam essa falsa impressão 
e tendem a fazer pior”, alerta. 

Como exemplos, 
Emanuel Evangelista cita 
Fernando Collor, que foi 
eleito em 1989 com a 
redemocratização do país, 
intitulando-se o “caçador de 
marajás” e três anos depois 
foi afastado da Presidência 
e teve seus direitos políticos 
cassados por envolvimento 

em denúncias de corrupção.
Em Natal o exemplo que 

o professor cita é o da ex-
prefeita Micarla de Sousa, 
que se elegeu convencendo 
grande parte do eleitorado 
de que não fazia parte da 
política, quando já tinha 
sido deputada e vice-
prefeita. Micarla também foi 
afastada do cargo no final do 
mandato e até hoje responde 
processos por envolvimento 
em esquemas de corrupção. 
“No contexto que temos hoje, 
todos os que aparecerem 
como políticos, a principio 
serão suspeitos. Quem se 
livrar dessa imagem vai ter 
vantagem com os ingênuos 
e desinformados”, diz 
Emanuel.

Por essa lógica, mesmo 
que nunca tenham 
disputado eleições ou 
exercido cargos de indicação 
política, familiares de 
políticos implicados em 
denúncias de corrupção 
estariam em desvantagem - 
defende o cientista político 
- porque trariam consigo 
a imagem de oligarquias 
ligada aos erros dos seus 
familiares e políticos já 
conhecidos.

Há situação ainda 
pior, visto o momento de 
incerteza política em que 
o país vive, inclusive com a 
possibilidade da cassação 
da chapa Dilma/Temer. 
“Teríamos aí uma situação 
inusitada de uma eleição 
indireta onde o presidente 
seria escolhido por um 
parlamento em crise e sem 
credibilidade”, relata.  “Não 
tenho certeza nem se haverá 
eleições em 2018. Podemos 
chegar a uma situação de 
caos e, daí, ser utilizado 
o recurso historicamente 
tradicional para resolver 
crises políticas... a 
intervenção de forças 
militares”, comenta. 

Renovação 
ou falsos profetas?

todos os 
citados 
ainda são 
só suspeitos  

NOVE VERDADES E UMA MENTIRA 
SOBRE A ‘DELAÇÃO DA ODEBRECHT’

Veja abaixo dez momentos da 
delação da Odebrecht que fez 98 
políticos virarem alvo de inquérito 
no Supremo Tribunal Federal. Um 
deles é falso. Qual? Descubra 
no final deste texto.

1) “Prefiro pagar multa do que 
propina”, diz Benedicto Júnior, ex-
diretor-presidente da Odebrecht, 
em sua delação premiada. Ele 
avalia que a empreiteira pode 
sair no lucro sem corrupção, já 
que pagar à Justiça sai mais 
barato do que repassar recursos 
a políticos.

2) O preço estimado do Itaquerão 
inflou tanto (de R$ 300 milhões 
a R$ 1,6 bilhão) que a obra foi 
de Volkswagen a Lamborghini, 
comparou o delator Alexandrino 
Alencar, ex-diretor da empresa. 

3) Ex-diretor da empreiteira, 
Hilberto Mascarenhas afirmou ter 
descartado um laptop no mar de 
Miami para destruir evidências 
-e ainda reclamou do ex-patrão. 
“Joguei no mar. [...] O Marcelo 
[Odebrecht] vivia enchendo o 
saco da gente para não ter nada 
guardado no nosso. Quando ele 
foi preso, no dele tinha tudo.”

4) O setor de propinas da 
Odebrecht se preocupava 
com a eventual bebedeira dos 
encarregados de transportar 
o dinheiro ilícito. “Tinha uma 
tentativa nossa de não pagar 
nada nem segunda e nem sexta. 
Essa era uma exigência dos 
operadores. Eles achavam que 
segunda muita gente faltava 
porque tinha tomado cachaça 
no fim de semana, e sexta o cara 
já estava na cachaça também”, 
afirmou o ex-executivo Hilberto 
Mascarenhas Alves.

5) De acordo com Alexandrino 
Alencar, uma das entregas 
em São Paulo foi realizada na 
roda-gigante de um parque 
de diversões. “O chefe de 
gabinete do deputado tinha 
guarda compartilhada do filho e 
prometeu levá-lo ao Playcenter 
naquele dia.”

6) O senador Aécio Neves 
pediu um encontro com Marcelo 
Odebrecht na véspera do 
primeiro turno de 2014, quando 
o tucano e a petista Dilma 
Rousseff apareciam embolados 
nas pesquisas. “Eu falei: ‘Aécio, 
é complicado, eu não posso 
aparecer doando mais pra você 
do que pra Dilma”, disse.

7) O governador Geraldo Alckmin 
usou o cunhado Adhemar 
Ribeiro, um dos 11 irmãos da 
esposa, dona Lu, para receber 
“pessoalmente parte” dos R$ 
10,7 milhões em caixa dois que a 
Odebrecht lhe repassou.

8) Lula procurou Emílio 
Odebrecht, patriarca da 
empreiteira, atrás de ajuda para 
alavancar a carreira empresarial 
do seu caçula. “Procurei dar, 
como meu filho fosse, um 
processo de formação, de 
empreendedorismo, para que 
ele pudesse montar aquilo que 
ele desejava e tivesse sucesso”, 
afirmou Emílio.

9) A Odebrecht criou uma 
metáfora futebolística para 
identificar beneficiários em sua 
planilha de doações. Cada 
político recebia uma posição, 
cada partido era um time, e o 
valor de passe indicava quanto 
a pessoa deveria receber. 
Exemplo: o “volante” (deputado) 
do “Fluminense” (DEM) teria 
direito a “cem” (R$ 100 mil). Seria 
a doação feita em 2013 para 
Rodrigo Maia.

10) Eleição sem dinheiro não 
contabilizado, no Brasil, é conto 
da carochinha para Marcelo 
Odebrecht, ex-presidente 
da empreiteira que leva seu 
sobrenome. “Veja bem, não 
conheço nenhum político no 
Brasil que tenha conseguido fazer 
qualquer eleição sem caixa dois. 
Caixa dois era três quartos, que 
eu estimo.”

RESPOSTA: A falsa é 5.
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OpiniãO

É claro que o país continua 
acompanhando os desdobra-
mentos das delações feitas pe-
los executivos da Odebrecht, 
aí um misto de explicações 
que até justifica a paixão na-
cional por novelas - por acom-
panhar tramas até que che-
guem ao desfecho (o que in-
clui, e principalmente, o mun-
do dito real). 

Deve haver quem ima-
gina que a vida é como uma 
história de Nelson Rodrigues, 
em que os personagens vão 
até o limite de suas emoções, 
daí explodem, o que pode ser 
bom ou trágico.

Acompanha-se o desenro-
lar dos processos da Lava Jato 
como se a qualquer momento 
pudesse haver mais uma pri-
são, mais um espetáculo, mais 
um “ao vivo”, em cima da hora 
e em cima do lance. 

Não que isso possa dei-
xar de ocorrer, nem que esse 
tipo de acontecimento já não 
tenha virado rotina  nos últi-
mos meses, mas parece que 
o brasileiro não perderá nun-
ca nem o amor por tramas, se-
jam novelas ou agora os seria-

dos da TV paga, nem aquele 
desejo de ver da janela a tragé-
dia ou a desgraça do outro.

O fato é que operações 
como a Lava Jata nutrem o 
imaginário dessas impressões 
todas - e de mais outras, como 
se, em meio ao caos, surgisse 
uma alma limpa e nova que 
nos levará ao reinício do jogo.

Enquanto isso não ocorre, 
no entanto, o país precisa se-
guir. Não é preciso que as in-
vestigações parem, nem que a 
cada dia deixe de ser apresen-
tado mais um ex-santo flagra-
do com a mão dentro da nossa 
botija. Tudo isso precisa conti-
nuar, nós todos precisamos, 
gostemos ou não, acompa-
nhar o noticiário (quando me-
nos para observar quem hon-

rou ou não o nosso voto), mas, 
ao mesmo tempo, é necessá-
rio que o país reencontro de 
alguma forma ser rumo. Fácil 
não é, muito pelo contrário.

Quando a gente tenta de-
sopilar do noticiário da Lava 
Jato e dar um pulinho no no-
ticiário político, querendo sa-
ber a quantas andam as refor-
mas apontadas pelo governo, 
e sobretudo por economistas, 
como fundamentais para re-
cuperar algum ritmo, peque-
no que seja, de crescimento, 
eis que, de frente, surgem mais 
acusações e mais suspeitas. É 
de tentar furar a fila da urgên-
cia ou de esperar o plenário fi-
car vazio para buscar os alia-
dos em seus gabinetes e votar 
numa espécie de surdina. 

A sina dos últimos meses 
tem sido descascar um aba-
caxi para logo em seguida 
descascar outro; é subir essa 
montanha de Sísifo o tempo 
todo. Claro que nossa tradi-
ção e nossa memória políti-
ca exigem, como diz a canção 
de novo na moda, estar aten-
tos e fortes, mas é preciso, sem 
perder o interesse em acom-
panhar a Lava Jato, seguir em 
frente. Até porque, pelo andar 
da carruagem, se for esperar 
acabar a corrupção para fa-
zer alguma coisa, o brasileiro 
morre de velho.

O que o brasileiro precisa é 
esperar que desse bafafá todo 
possa resultar algo de benéfi-
co. Significa, quando menos, a 
adoção de um novo estilo de 
fazer política, que não deve-
ria ser novo, mas  o elementar, 
fundado na correção, na ho-
nestidade e no desejo de, an-
tes de legislar para si e para os 
sócios, legislar para a socieda-
de, sem sangrar os combali-
dos cofres públicos. Quantos 
brasis não se perderam nos ra-
los da corrupção? O que preci-
sa é mudar essa cultura.   

Crise
Segundo o mais novo 
Caged, o Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados do 
Ministério do Trabalho, a 
região Nordeste perdeu 
29.495 postos de trabalho 
em março. O desempenho, 
no entanto, foi melhor que 
em março de 2016, quando 
houve perda de 46.269 vagas.

Crise - 2
O Rio Grande do Norte teve 
saldo positivo em quatro 
setores: Construção Civil 
(variação absoluta de 436 e 
relativa de 1,37%), Comércio 
(96 e 0,09%), Serviços (90 e 
0,05%) e Serviços Industriais 
de utilidade Pública (8 e 
0,13%). O município de 
Ceará-Mirim foi o destaque 
positivo, com 187 admissões 
e 83 demissões.

Gela
Entre o muito que se viu de 
inusitados nos últimos dias, 
entre delações premiadas 
tornadas públcias e 
depoimentos prestados à 
Justiça, o do empreiteiro José 
Adelmário Pinheiro, o Léo 
Pinheiro, tem condições de 
figurar pelo menos num ‘top 
five’. 

Gela - 2
Léo Pinheiro confirmou 
ao juiz Sérgio Moro que o 
codinome do ex-presidente 
Lula era “Brahma”. Segundo, 
ele, a alcunha era usada 
na comunicação entre os 
executivos para “não expor as 
figuras públicas”.

Gela - 3
Durante o interrogatório 
a que foi submetido e 
questionado por Moro,  
empreiteiro afirmou que
“a expressão se referia ao ex-
presidente Lula, por causa de 
uma propaganda que existia, 
que a Brahma é a número 1”. 

Em cena
Antes recolhido e discreto, 
o presidente Michel Temer 
tem aparecido bastante, ora 
participando de programas 
de televisão, ora concedendo 
entrevistas coletivas. É uma 
forma de se defender das 
acusações que vem sofrendo 
na Operação Lava Jato. 

Em cena - 2
Na semana passada, em 
pleno fogo cruzado, o 
presidente mandou indiretas 
a Dilma Rousseff e distribuiu 
ironias ao antigo aliado de 
PMDB Eduardo Cunha.

Em cena - 3
Em relação a Dilma, Temer 
criticou o que chamou de 
tentativa de vender a imagem 
de que o Brasil é um “paiseco”, 
em referência às viagens 
de Dilma pelo exterior para 
condenar o impeachment. 
Em relação a Cunha, 
acusado por ele de não ter 
dito a verdade sobre uma 
reunião com a Odebrecht, 
o presidente desejou a 
“maior felicidade” para o ex-
deputado, preso em Curitiba, 
ao comentar possível delação 
premiada dele.

Censo Municipal
A Prefeitura de Natal 
inicia na segunda, 24, o 
cadastro para a realização 

do Censo Previdenciário. 
O último censo realizado 
pelo Município foi em 2012.  
Nesta edição prevê a criação 
de banco de dados mais 
abrangente e detalhado, com 
informações funcionais e 
financeiras dos servidores 
efetivos, ativos e inativos, 
pensionistas, vinculados 
ao Regime Próprio de 
Previdência Social do 
Município, e, ainda, dos seus 
respectivos dependentes.

Carro
A Motoeste Honda 
Automóveis está oferecendo 
uma novidade em Natal - 
o test drive do novo Honda 
WR-V, onde o participante 
concorre a um modelo 
zero quilômetro. O teste 
drive está disponível nas 
concessionárias da BR 101 e 
Av. Prudente de Morais, em 
Natal, e na Motoeste Honda 
de Mossoró

Inovar
Empresas de inovação 
podem inscrever projetos 
destinados às indústrias no 
Edital de Inovação lançado 
pelo Sebrae em parceria com 
Senai e Sesi. Ao todo, são R$ 
53 milhões disponíveis para 
empresas de todo o País.

Ligados, mas vida que segue

ZUM  ZUM  ZUM

Sangue nas madrugadas

O futebol ensina

A discussão se vivemos na cidade mais violenta do Bra-
sil, se os dados de uma ONG mexicana que apontam para 
isso são fidedignos ou não, torna-se inócua diante da reali-
dade. O efeito midiático dos números preocupa as autorida-
des, ou deveria, e espalha o terror do medo na sociedade. As 
adversativas a um estado pacífico são muitas mas também 
as saída para garantir a paz, a redução dos índices de violên-
cia também.  

Uma noite, uma madrugada qualquer da semana, por 
acaso, na última terça (18) para a quarta (19), o repórter Ra-
fael Barbosa e o repórter-fotográfico Frankie Marcone, deste 
NOVO, fizeram um plantão que os levou a um inferno dan-
tesco. Natal e o Rio Grande do Norte há muito deixou de ser 
um paraíso, um lugar de paz. Os índices altos de violência 
nos levaram do paraíso ao inferno, no sentido inverso da obra 
de Danta Alighieri. 

Os repórters não tiveram nenhum poeta como guia mas 
abnegados agentes que estavam de plantão sob o coman-
do da delegada Jamile Alvarenga da Divisão de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa, responsável pela investigação de 
assassinatos. 

Delegada e agentes confirmam que o inferno dos assas-
sinatos não tem mais dia preferido. Segundas e terças-fei-
ras eram dias pacatos nos plantões. Agora, são momentos de 
tensão como qualquer outro. Na noite de terça, madrugada 
da quarta, a equipe de Homicídios registrou quatro assassi-
natos. É um número alto que nos leva a questionar para onde 
estamos indo com tanta violência. 

Até a quarta-feira passada o estado havia registrado 746 
assassinatos, sendo 51 no município de Ceará-Mirim, Região 
Metropolitana de Natal. Somente naquele município, na noi-
te de terça, madrutgada de quarta, foram três assassinatos. 
Histórias que passam a se banalizar nas estatísticas e na mí-
dia, quando deveriam nos assustar e provocar reações pela 
paz diante da incontinência da violência.

“Não tem mais plantão tranqüilo”, disse a delegada Jami-
le Alvarenga ao repórter Rafael Barbosa. A frase não é ba-
nal. É uma sínteses de uma situação que parece sem contro-
le mas que com medidas eficazes, investimento em pessoal, 
em equipamentos, em inteligência, pode muito bem, sim, pu-
xar o freio e reduzir a onda de assassinatos, assaltos e outras 
manifestações da violência que não dá sossego aos policiais 
e tira a paz da cidadã e do cidadão que espera do Estado pro-
teção. É isso que estamos reivindicando: medidas preventi-
vas que garantam a proteção de todos e que no futuro, tudo 
isso não passe de uma exceção na história.

Não é novidade associar esportes, como o futebol, a um 
microcosmo da vida, sendo as equipes e seus integrantes (os 
atletas) sinônimos às vezes de uma sociedade organizada, 
ou bagunçada, e seus ídolos (ou seus heróis anônimos) per-
sonagens-símbolos ora mergulhados num transe decadente 
do qual não conseguem escapar, ora ressurgindo feito fênix 
depois de amargarem o vale de lágrimas.

 Divago sobre o tema ao acompanhar, ainda que à dis-
tância, a trajetória do jogador Rodriguinho no meio-campo 
do Corinthians. Quando chegou do América-MG, com todo 
o preconceito de quem, embora com potencial, vem de um 
time menor e tem origem num estado pequeno do Nordeste, 
Rodriguinho era muitas vezes criticado. Noutras vezes era su-
mariamente esquecido, mesmo quando jogava bem. 

Quando a atuação era ruim ou péssima, muitas vezes 
porque, como todo ser humano e todo trabalhador, precisa-
va da adaptação à nova condição e à nova posição em cam-
po, choviam críticas. As mais brandas diziam que não era jo-
gador para um clube como o Corinthians.  A torcida apaixo-
nada, muitas vezes abastecida pelas críticas de quem não co-
nhecia o potencial do jogador, dava sinais de impaciência.

Rodriguinho então amargou o banco de reservas duran-
te um bom tempo. Teve de suportar jogador de menor ca-
pacidade técnica entrar no seu lugar e teve de aceitar jogar 
em posição que não era a que conhecia e dominava. Embo-
ra muito bem pago, sobretudo para os padrões brasileiros, 
aguentou essa carne de terceira por um bom tempo.

Aos poucos, porém, ambientado, com a confiança de seu 
jogo retomada, e com alguma liberdade para atuar (o que 
não é fácil para um clube tão vigiado, quando não pelos diri-
gentes e pela comissão técnica, por jornalistas e por milhões 
de torcedores), foi ocupando seu espaço.

Não deixa de ser curioso notar comentaristas antes tão 
críticos e céticos, até duros além da conta, hoje dobrados ao 
talento do garoto das Rocas, apontando-o como o de maior 
evolução no elenco nos últimos dois anos e mesmo o pon-
to de equilíbrio num grupo que mescla jogadores novos com 
experientes.

Menos mal que seja assim. A trajetória de Rodriguinho 
no Corinthians, por enquanto, confirma o que Armando No-
gueira costumava dizer sobre o esporte da bola no pé: é um 
microcosmo da vida, onde esquemas táticos, jogadores de 
destaque, murrinhas, perseguição, competências e incom-
petências transformam-se em metáforas, com suas histórias 
de superação - ou de abandonos e decepção -, suas glórias e 
suas sinas. É assim mesmo: o futebol ensina ou a bola pune.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ARCEBISPO EMÉRITO DE SÃO PAULO DOM 
CLÁUDIO HUMMES SOBRE SANTIFICAÇÃO 
DOS MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU

“Esses mártires, irmãos e 
irmãs, são uma das maiores 
glórias da Igreja no Brasil”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• A Cosern inaugura na próxima 
terça (25), às 10h, um quiosque 
temporário no Shopping Via Direta, 
para promover as ações do Projeto 
Vale Luz.
• “Nossa reação impiedosa não 
permitirá a nossos agressores 
sobreviver”, de um lado; e 

“reagiremos com uma resposta 
esmagadora”, de outro. É a Coreia 
do Norte e os EUA, duas potências 
nucleares, que não cansam de trocar 
ameaças. 
• A chinesa HNA fez proposta de 
cerca de R$ 50 milhões para comprar 
a parte da Odebrecht Transport 

no aeroporto do Rio. A outra parte 
pertence à Changi Airports, de 
Cingapura.
• Agora parece a vez de Fortaleza: 
a capital cearense registra há dois 
dias uma série de ataques a ônibus 
e delegacias. Pelo menos 22 ônibus 
haviam sido incendiados na quarta e 

quinta-feira.
• E a revista norte-americana Time 
acaba de listar Neymar entre as 100 
personalidades mais influentes do 
planeta.
• Na próxima terça-feira, o capitão da 
Roda Viva Cassiano Arruda Câmara 
reassume o comando da coluna.

Interino: Carlos Magno Araújo
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Rio Pitimbu
Esse rio já morreu, e se esqueceram de enterrar! Uma 

vergonha, povo incompetente!
José Araújo
Via Twitter

Renascer de um novo Brasil
Assombrosa e de uma espetacularização nunca vista, 

as delações do fim do mundo, como nomeia a imprensa, 
dos donos e principais executivos da Empreiteira Ode-
brecht! Como a simbiose entre a empreiteira e o mun-
do político era impressionante, durante décadas e com 
Presidentes da República diversos, nós desconhecíamos 
quem de fato governava o Brasil, e sem nunca para isso 
terem sido eleitos. Eram os senhores Emilio e Marcelo 
Odebrecht! 

Entretanto será tudo isto que foi posto uma verdade 
absoluta? Haverá exageros? Haverá omissões? Haverá 
inverdades? Delator, nunca é bom esquecer, sempre foi 
considerado a escória pior do mundo do crime. Na ân-
sia da absolvição, ou de pelo menos amenizar suas pe-
nas, podem muito bem aumentar os fatos, como tam-
bém omiti-los.

Será também que estas propinas milionárias, que de-
ram tanta força, poder e abrangência à Odebrecht, só 
corrompeu políticos? Não estará faltando outros, por as-
sim dizer, Poderes?

O Poder Judiciário tem uma tarefa bastante árdua, 
passar o Brasil a limpo, terá que ser ágil e transparente 
e sem poder deixar a menor sombra de dúvidas. Nun-
ca o País precisou tanto de investigações e julgamentos 
inequívocos. A sociedade brasileira clama pela verda-
deira justiça, que não fique pedra sobre pedra e que to-
dos sem exceção, se culpados, paguem pelos seus crimes 
exemplarmente!

O Brasil, tal qual fênix da mitologia grega, terá de que 
renascer das cinzas, sem ideologias malignas e corrup-
ção, para possa ser de fato um país decente, democrático 
e igualitário para orgulho de nós, povo brasileiro!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novonoticias.com
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Conecte-se

O que diz a Lava-Jato
Há duas constatações que se mostram e se exi-

bem após esses últimos episódios das confissões de 
corrupção.

Mesmo sabendo que a confissão é prova plena ape-
nas contra o confesso, bastante e suficiente para prover 
condenação, enquanto contra terceiros citados ela é pro-
va bastante, mas não suficiente, carecendo de coteja-
mento, não podemos desconhecer a gravidade geral de 
tudo isso.

Nem negar a verdade escancarada dessa nojeira 
toda. Corrupção configurada. O mundo político-empre-
sarial sob suspeita. Não houve nem há parceria público-
-privada, houve e há cumplicidade delituosa. Quadrilha 
público-privada.

Cada um exercendo o direito à defesa plena. Não se 
pode sob a alegação da ética de miçanga, jogar no lixo o 
benefício da dúvida. Nem generalizar sem fronteiras ou 
descartar o contraditório. Os princípios da dignidade hu-
mana não são causas da delinquência.

Dizia que há duas constatações a serem colhidas, 
duas lições, dessa coisa monstruosa que mais parece 
uma peça burlesca de horrores.

A primeira constatação é de que não temos “órgãos 
de controle” eficientes. Única forma de evitar o rombo, 
antes de sua consumação.

Os controles internos, nas repartições, são coopta-
dos pelos chefes das mesmas, negociando cargos co-
missionados ou funções gratificadas, tudo num conluio 
hierarquizado.

Os controles externos, exercidos por órgãos cons-
tituídos e independentes, revelam-se ineficientes pelo 
próprio quadro apresentado. Quando um corruptor ati-
vo declara, sem ser desmentido, que tudo isso ocorre há 
trinta anos, como se fosse “normal”, é a certidão de que o 
povo paga por uma mercadoria que não recebe.

A função precípua do controle é a prevenção. Evitar o 
dano. Corrigir os rumos. Depois do saco rasgado, só resta 
gastar linha para recosturá-lo. E acender holofotes.  

Soma-se a isso uma legislação licitatória permissiva e 
facilitadora da própria burla. Desde o sorteio, geralmente 
combinado, até os aditamentos.

A segunda constatação é ainda mais grave. É a mais 
escancarada demonstração e a mais triste realidade 
de que a ordem institucional decorrente da Constitui-
ção atual envelheceu, caducou e faleceu. Resta insepul-
to esse cadáver monstruoso e infecto, que espanta até as 
aves de rapina. Ou as atrai sem o provimento da higiene.

Uma constituição que nasceu determinando a pró-
pria reforma, dentro de cinco anos. A norma transitória 
não cumprida atrofiou a legitimidade plena das normas 
permanentes. Pariu o caos.

O que urge não é destruir a ordem corrompida para 
inventar “salvadores” ou exceções. É superá-la. Dentro de 
um procedimento regular e legítimo. A convocação de 
uma Constituinte Originária e Exclusiva. Com candida-
turas avulsas, para uma assembleia politizada, mas não 
politicada.

Sem vassalagem à “ordem” atual. Zerar o jogo e re-
construir o crédito das instituições. Té mais. 

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br

André de Albuquerque Maranhão, 
o chefe da Revolução de 1817 no Rio 
Grande do Norte, é um herói à força. 
Questão de felicidade. Não há em toda 
a sua vida um ato de heroísmo que 
justifique a auréola de coragem e de 
patriotismo que o cerca. Rico, poderoso, 
imponente, nada fez pela terra que o 
imortalizou. André de Albuquerque 
é apenas um herói de mentira, um 
guerreiro de papelão, enfatuado e 
ingênuo, primeira vítima de sua própria 
infantilidade. 

O MÁRTIR
Pensar que o maior proprietário da 

Capitania agonizou uma noite inteira, fe-
rido dolorosamente, faminto, sofrendo 
a frialdade repelente de uma masmor-
ra abjeta, num fundo da Fortaleza, enter-
nece... E ainda mais saber que o cadáver 
é fisgado como peixe podre, transportado 
em cima de paus e enrolado numa esteira 
velha... E o fidalgo que enxugava as mãos 
em bretanhas rendadas teve o corpo es-
poreado por Joaquim Álvares de Quental 
que desta forma proclamava o amor fiel 
ao Príncipe Regente D. João.

Esse martírio é que haloou André de 
Albuquerque. Ficou quase santo. Como 
chefiara a que revolução, era patriota. 
Tivemos assim o herói-santo que ain-
da puxa os nervos líricos de nossa gen-
te. Mas o martírio não corre por conta de 
André de Albuquerque. Aí não há vonta-
de sua, raciocínio seu, decisão pessoal e 
consciente do sacrifício. Feriram-no. Daí 
em diante é a brutalidade, é a selvageria 
estúpida, os responsáveis pela canoniza-
ção desse fidalgo lorpa e pusilânime. 

NA HORA DO SACRIFÍCIO
Na hora em que rompeu a contrare-

volução André de Albuquerque fica intei-
ramente atordoado. Não dá uma ordem. 
Não tem uma atitude, um gesto, uma fra-
se digna de respeito. Coteje-se José Igná-
cio Borges defendendo-se da revolução 
com o aristocrata adesista. Aí estão a te-
oria e prática dum homem de governo.  
Borges repele, age, fala. Com André não 
há nada de parecido. Quando lhe inva-
dem o palacete na manhã de 25 de abril 
de 1817 o chefe revolucionário dispen-
sa-se de ser corajoso. Mandam-no gritar 
“Viva El-Rei Nosso Senhor”. E André de 
Albuquerque abre a boca no mundo vi-
vando El Rei Nosso Senhor...

O IMPERATIVO ECONÔMICO
André era filho doutro André de Albu-

querque, ambos cavalheiros fidalgos com 
moradia e a cevada regulamentar da Or-
denança. Era o mais rico fazendeiro da 
Capitania. Nascera em “Goianinha do Re-
cife de Pernambuco”, como se lê no regis-
tro da carta régia que lhe é dá o foro de fi-
dalgo. O sr. Tavares de Lyra escreve que 
ele nascera em Penha. Desconheço em 
que se baseia.

André de Albuquerque hospeda Hen-
ry Koster no faustoso Cunhaú. O inglês as-
sombra-se com o conforto, abundante o 
gosto da vivenda feudal do potentado. O 
André-pai, ou o avô Gaspar, eram ricos. As 
irmãs do mártir de 1817 casaram todas na 
família para não dividir o patrimônio. Lui-
za Antônia com o tenente-coronel José Ig-
nácio de Albuquerque Maranhão, Josefa 
comum primo, o capitão-mor de Vila Flor 
e Ares, também chamado André. Antônia 
com João de Albuquerque Maranhão, se-
nhor do engenho Miriry que os holandeses 
haviam encontrado safrejando na Paraíba. 
Toda parentada cercava André de Mimos. 
Este não casou nem deixou bastardos. Tal-
vez entrasse nos cunhados o cuidado de 
heredipeta pelo testador inda vivo.

Acresciam a influência os cargos ofi-
ciais que auferia sem trabalho.

Era coronel dum regimento miliciano 

e comandante do distrito do sul, senhore-
ava a fronteira paraibana.

Todas essas honrarias iam ao senhor 
fazendeiro. Não é preciso demonstrar o 
espírito lógico da época. Os Albuquerque 
Maranhão estiravam as lindes de suas fa-
zendas, sítios e propriedades em toda ex-
tensão sul da capitania, dum e doutro 
lado. Os primos de André eram coronéis 
e mandavam nas capitanias-mores e re-
gimentos na terra vizinha. Os terrenos, às 
vezes, entestavam. 

O governo real entendia, logicamente, 
que melhor defende a lei quem mais per-
de se ela for desrespeitada.

O imperativo econômico responde 
pelos cargos de André. Filho de alcaide, 
alcaide é.

ESCOLHA DO CHEFE 
Os verdadeiros chefes da Revolução de 

1817 no Rio Grande do Norte são dois pa-
dres. O vigário de Una, em Pernambuco, e 
nomeado Visitador do Ceará, Padre João 
Damasceno Xavier Carneiro, e o vigário 
de Goianinha, padre Antônio Albuquer-
que Montenegro. Sem eles dois André se-
ria muito mais realista que o Rei. Montene-
gro decide André a vir, acompanhado pelo 
seu regimento, prender o governador José 
Ignácio Borges que estava dormindo em 
Belém. De sua vontade, André não dava 
passo. Passou horas e horas conversando 
com o governador, mas não teve a reso-
lução definitiva. Padre Damasceno é o le-
gítimo administrador revolucionário. In-
flui, explica, dita. Não abandona André em 
cuja companhia é aprisionado.

Na classificação dos réus o Tribunal 
de Alçada reuniu os três na mesma “pena 
de morte natural atroz”.

Os reverendos souberam natural-
mente criar derredor de André uma idéia 
de segurança que ele nunca duvidou de 
sua fragilidade.  

SOLDADO
Até a última hora André de Albuquer-

que deu um exemplo de dubiedade, de 
obediência ao governador, e de adesão 
aos revolucionários. A um só tempo esta-
va ele com uns e outros, pronto a cumprir 
sua palavra a dois senhores, dois credos e 
duas bandeiras.

Sua correspondência trocada com 
José Ignácio Borges, e que está publica-

da no tomo VIII da  Revista do Instituto 
Histórico do Rio Grande do Norte, é um 
libelo irrespondível. Seque-se tristemen-
te aquela alma vacilante e medrosa, inca-
paz de afirmar-se. A timidez suspeitado 
seu pronunciamento denuncia-lhe a in-
tranquilidade dos espíritos pacatos obri-
gados a um gesto vivo, inacostumado e 
novo para todo sistema cerebral.

Em todos os ofícios ao superior hie-
rárquico André de Albuquerque espa-
lha-se num fraseado louvaminheiro. Diz-
-se “arrebatado no amor do meu augusto 
Soberano”. Fez as mais sonantes protesta-
ções de lealdade. Está sua assinatura em 
tudo. Os republicanos para ele nada mais 
são que “infelizes facciosos e rebeldes”. 
Três dias depois estava comandando as 
tropas que jurara combater.

MARCHA SOBRE NATAL
O ofício de 22 de março de 1817 é o úl-

timo. Ignácio Borges a 23 resolve ir pesso-
almente ver o ardoroso coronel-coman-
dante da fronteira do Sul. Dorme neste 23 
no engenho Belém (de Luiz Albuquerque 
Maranhão, primo de André), e a 24 avis-
ta-se com o valente realista com quem 
combina planos e acerta detalhes mili-
tares, especialmente sobre mantimen-
tos e munições. André deixa o governa-
dor montar a cavalo, faz-lhe continências 
e vê-lo partir de regresso a Natal. Em Be-
lém, o  governador fica e dorme. O padre 
Montenegro obriga a montar e vir pren-
der seu hóspede de poucas horas. Na ma-
drugada de 25 de março André de Albu-
querque cerca Belém e prende José Igná-
cio Borges que não aceita as propostas de 
adesão. O séquito do governador era in-
significante. Não atingia a meia dúzia de 
homens. André trouxera seu regimento 
e os auxílios que os primos tinham vindo 
comandando da Paraíba.

Já se vê que até aqui não há nenhum 
lance que demonstre altivez, desassom-
bro, altaneria, coragem. É tudo sob pres-
são exterior, força de circunstância, mar-
cha cautelosa nas trevas...

 
CHEFE MILITAR

O chefe militar é um desastre. Não 
consegue uma só dedicação. Nem o seu 
regimento o ama. André não entende de 
militaria. Lembra os nossos comandan-
tes superiores da Guarda Nacional que 
atiravam o ‘kepi’ em vez de fazer conti-
nência. Não dá uma ordem criando a de-
fesa da cidade que ele tomara pacífica e 
confiada. Quem o mantém de 29 de mar-
ço a 25 de abril é o moço José Peregrino 
com sua tropa. Peregrino retira-se de ma-
drugada e no mesmo dia André de Albu-
querque foi deposto, ferido e preso sem 
protesto, um amigo, um grito de apoio e 
de caridade. Sua ação militar não existe. 
Administrador, não deixou traço. Fazen-
deiro bonachão que aceitou a prebenda 
terrível, só mesmo a morte o libertaria do 
encargo para o qual era uma ironia toda 
sua vida.

A VÍTIMA HISTÓRICA
Que se venere a memória de André 

de Albuquerque como um sacrificado e 
um mártir, estou de pleno acordo. Enten-
der-se de formar e manter a lenda e tor-
nar o infeliz dono de Cunhaú conscien-
te, homem de coragem, de sacrifício e de 
vontade, decidido, firme, sereno em sua 
grandeza trágica, tenham paciência, voto 
contra...

André de Albuquerque marchou so-
bre Natal para fazer a revolução como 
marcharia sobre a Paraíba para abafá-la.

Na página heroica de 1817 o Rio 
Grande do Norte possui o direito eterno 
de apontar seus verdadeiros soldados, 
chefes e cidadãos. André de Albuquerque 
Maranhão, chefe da Revolução de 1817, 
não foi um herói - foi uma vítima. 

Na edição do dia 16 de abril de 1933 do ‘Diário de Notícias’, do Recife, e antes, portanto, do ponto final no texto na pesquisa que realizava em torno da história e 
da vida d’A Casa de Cunhaú, hoje com duas edições - Senado Federal e UFRN - Câmara Cascudo viu, com a consciência e a clareza de quem sabe analisar os fa-
tos históricos, que André de Albuquerque era um fidalgo sem vocação para o heroísmo, a não ser para os  que querem fazê-lo mais do que um ‘herói de papelão’. 
Homem rico, nomeado chefe da Revolução de 1817 no Rio Grande do Norte, deixou um rastro de falso revolucionário, um heroísmo folclórico.  Leiam Cascudo 

e constatem o falso herói diante da grandeza de Miguelinho, o iluminista que defendeu a liberdade como o grande inspirador de 1817.
André de Albuquerque, herói à força

Luís da Câmara Cascudo
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e 
te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O leitor com menos de 40 
anos talvez nunca tenha ouvi-
do falar de Roberto Campos, 
o famoso Bob Fields. Campos 
foi uma figura proeminente 
e ator privilegiado na econo-
mia brasileira durante mais 
de 40 anos e se fosse vivo te-
ria completado essa semana 
100 anos (morto em 2001). 
Natural de Cuiabá, foi semi-
narista e abandonou o mun-
do eclesiástico (abandonou o 
seminário em 1937, às véspe-
ras de ser ordenado) para re-
zar outro credo, a saber, pre-
gar as idéias liberais em um 
país que mal chegara ao capi-
talismo. Fez isso durante qua-
tro décadas, colecionando ad-
miradores e em igual número 
detratores. 

A carreira de Campos foi 
tão profícua que quando 44 
países se reuniram no hotel 
Washington em New Hamp-
shire para a Conferência de 
Bretton Woods em 1944, lá es-
tava ele. Essa conferência lan-
çou as bases para a arquitetura 
financeira pós guerra , criando 
o GATT (substituído depois 
pela Organização Mundial do 
Comércio - OMC), o FMI e o 
Banco Mundial. A delegação 
brasileira tinha como grandes 
estrelas Eugênio Gudin e Otá-
vio Gouveia de Bulhões, eco-
nomistas de base sólida, voca-
cionados para debates de po-
líticas públicas e importantes 
questões macroeconômicas. 
Tanto que , assim como Cam-
pos, foram ministros das fa-
zenda em anos seguintes. 

Roberto Campos também 
participou da elaboração do 
Plano de Metas do Governo 
Kubicheck que prometia 50 
anos em 5 de desenvolvimen-
to econômico. A criação do 
BNDE (depois BNDES) tam-
bém teve importante partici-
pação de Roberto Campos. 

O seu período mais in-
fluente foi durante o Governo 
Castello Branco (1964-1967) 
quando foi ministro do plane-
jamento e junto com o Otá-
vio Gouveia de Bulhões, mi-
nistro da fazenda, concebeu o 
Programa de Ação e Estratégia 
Governamental - PAEG que es-

tabeleceu uma série de refor-
mas estruturantes na econo-
mia brasileira e tinha cinco ob-
jetivos básicos: Combater a in-
flação (que, em 1964, era muito 
alta); Aumentar os investimen-
tos estatais (principalmente 
em infraestrutura); Reformar 
o Sistema Financeiro Nacio-
nal; Diminuir as desigualdades 
regionais (Norte-Sul);Atrair in-
vestimentos externos. Isso foi 
feito com a criação , entre ou-
tras coisas, do Banco Central 
e da correção monetária. Foi 
PAEG que construiu as bases 
para o “milagre brasileiro” e até 
hoje alicerça o Sistema Finan-
ceiro Nacional.

Nos anos 70 foi embaixa-
dor em Londres, mas sempre 
participando do debate eco-
nômico brasileiro. Em 1982 
elegeu-se Senador pelo esta-
do do Mato Grosso e seguiu 
uma longa carreira parlamen-
tar sendo uma voz ativa pelas 
idéias liberais e pela raciona-
lização do papel do estado na 
economia. Em suas memórias 
(“lanterna na Popa” Ed. Top-
books), lançada em 1994, é 
contundente sobre a necessi-
dade de mudar o pensamento 
econômico no país: “No pla-
no econômico, precisamos 
de uma nova semiótica, como 
antítodo ao veneno dos is-
mos. Essa semiótica consistia 
na adoção de um novo sufixo 
- ação - que sinaliza uma ideo-
logia modernizante. Desinfla-
ção, desregulamentação, pri-
vatização, desgravação fiscal e 

integração ao mercado inter-
nacional, eis a litania do novo 
credo!”. Eis um receituário que 
ainda está atual. 

Campos foi um grande 
crítico da intervenção esta-
tal. Teve nos anos 80 um lon-
go embate (que perdeu!) con-
tra a lei da informática que 
prometia reserva de merca-
do para bens tecnológicos na-
cionais, proibindo a importa-
ção. Isso somente gerou con-
trabando de computadores e 
atraso no nosso desenvolvi-
mento por muitos anos. Tam-
bém era ferrenho crítico das 
estatais , apelidada por ele de 
“sauros”. Assim, criticava to-
das elas , como especial pre-
dileção por atacar a Petrosau-
ro, que era ineficiente e servia 
para alojar apaniguados políti-
cos que eram capazes de nada 
ou capazes de tudo. 

Pregou o liberalismo em 
um deserto de idéias que é 
o ambiente político brasilei-
ro. Foi um visionário em mui-
tos aspectos. Seria muito bom 
que ele estivesse vivo para ver 
o que aconteceu com o país 
nos governos petistas. Sobre 
os petistas, dizia que o Partido 
dos Trabalhores era um agre-
miação de trabalhadores que 
não trabalhava, de intelectuais 
que não liam e de estudantes 
que não estudavam. Ficaria 
estupefato com o assalto que 
se promoveu às estatais brasi-
leiras , o que certamente refor-
çaria seu credo nas privatiza-
ções e no mercado. 

Roberto Campos: 
Um liberal pregando no deserto

#BICHOMEU

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Era um grande 
frasista, talvez 
o melhor de 
sua geração. Eis 
algumas tirados 
de Campos para a 
reflexão do leitor: 

“O mundo não 
será salvo pelos 
caridosos, mas 
pelos eficientes.”
“A burrice não 
tem fronteiras 
ideológicas.”

“A diferença entre a 
empresa privada e 
a empresa pública 
é que aquela é 
controlada pelo 
governo, e esta por 
ninguém.”

“Tudo que é 
rigorosamente 
proibido é 
ligeiramente 
permitido.”
“Definitivamente 
Deus, não era 
comunista, pois 
não fez os homens 
iguais.”

“O bem que o 
Estado pode fazer 
é limitado; o mal, 
infinito. O que ele 
nos pode dar é 
sempre menos do 
que nos pode tirar.”

“Para sentir as 
coisas é preciso 
emoção. Para 
fazê-las e desfazê-
las é necessária 
uma certa dose 
de paixão. Mas 
entendê-las, só com 
a razão.”

“A chamada 
‘Terceira Via’ é 
incompetência 
para praticar 
o capitalismo 
e covardia 
para aplicar o 
socialismo.”

Árvore
Ontem (22) essa árvore caiu e arrebentou três veículos. 

Entretanto, ela ainda continua na av. Floriano Peixoto.
Cesar Araújo
Via NOVOWhats

Baleia Azul
Pessoal, inicialmente quero parabenizar pelo trabalho 

de vocês. Sou leitor assíduo do NOVO.
Nesse momento, venho expressar minha preocupação 

sobre a repercussão que esse jogo tem tido. É muito preocu-
pante a abrangência e a abordagem do mesmo. No entanto, 
acredito que estamos agindo de forma equivocada no que 
diz respeito à prevenção desse mal. Divulgar abertamente o 
jogo pode, e certamente o faz, aumentar a curiosidade dos 
indivíduos em procurar conhecer o jogo, independente da 
faixa etária. Medidas preventivas paralelas poderiam ser to-
madas sem haver a necessidade de explicitar o jogo, dando 
maior visibilidade para o mesmo.

Talvez uma serie de reportagens acerca de práticas no-
civas do uso de tecnologias, prevenção ao suicídio com o 
diagnóstico antecipado da depressão, etc, são ideias que 
podem ter resultados muito produtivos.

Em fim, sei que informar é o trabalho de vocês, trabalho 
esse que é feito com maestria. Queria apenas expressar mi-
nha preocupação e opinião sobre o assunto.

Ótimo trabalho para todos que fazem o NOVO.
Pedro Ribeiro
Via NOVOWhats

DESTAQUES

A cada novo assinante, uma razão para 
produzirmos mais e melhor!

 Para se cadastrar, adicione nosso número 
84 9 9113-3526 na sua agenda de contatos e depois nos 

mande uma mensagem!

Chega o domingo e a gente fica igual ao Ralf, só 
querendo dormir.

IMAGEM DE INCENTIVO PARA 
CURTIR ESSE DOMINGÃO

NOVO
CLIQUE

MANOEL BARBOSA
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Investimentos em tecnologia no combate a pragas e uma lei 
estadual devem fazer o Rio Grande do Norte voltar a liderar o 
ranking nacional de maior produtor de camarão de cativeiro 

carcinicultura 
potiguarN

os últimos 
cinco anos o 
Rio Grande 
do Norte 
perdeu o 

posto de maior produtor 
de camarão do país. 
Nesse período, quem 
figura como campeão na 
carcinicultura nacional 
é o  vizinho estado do 
Ceará. Ano passado, 
enquanto os cearenses 
produziram em torno 
de 35 mil toneladas, os 
potiguares ficaram em 15 
mil toneladas, conforme 
dados da Associação 
Brasileira de Criadores 
de Camarão (ABCC). Um 
dos principais fatores para 
a derrocada da produção 
local foi a chegada da 
mancha branca, um vírus 
mortal para os crustáceos, 
que pode matar os 
animais em menos de 
cinco dias.

Desde 2012 a 
doença atrapalha os 
carcinicultores locais. 
Apesar dos tempos 
difíceis, o Rio Grande 
do Norte começa uma 
lenta recuperação em sua 
produção. O presidente 
da ABCC, Itamar Rocha, 
é otimista quanto a 
uma reviravolta dos 
carcinicultores potiguares. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

Para ele, em um ou dois 
anos o estado retoma 
a liderança do ranking 
de produção nacional. 
“Em um ou dois anos o 
Rio Grande do Norte vai 
retomar a liderança no 
setor”, crava Rocha.

Uma vantagem da 
carcinicultura potiguar 
sobre a cearense é que a 
seca não interfere no setor 
estadual porque a água 
utilizada é a marinha. 
“Nossa atividade usa água 
salgada, do mar, e não 
há interferência da seca”, 
explicou o presidente da 
Associação Brasileira de 
Criadores de camarão  
Itamar Rocha.

Uma das causas para 
essa futura retomada, de 
acordo Itamar Rocha, 
produtor potiguar, é o 
investimento local em 
tecnologia, sobretudo, na 
que combate à mancha 
branca. “Ano passado 
o RN produziu 15 mil 
toneladas e o Ceará 35 
mil [toneladas]. Mas o 
RN está em um processo 
de recuperação, de 
desenvolvimento de 
sua tecnologia. Se todos 
trabalharem juntos, poder 
público e os produtores, 
o estado vai se recuperar 
em breve”, previu.

CONTINUA NA PÁGINA 16

reassume liderança em dois anos
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Nos últimos dois anos, 
com a promulgação da Lei 
Cortez Pereira, a legislação 
potiguar melhorou para os 
carcinicultores, segundo a 
própria avaliação do setor. 
Mas a legislação federal 
ainda ameaça a produção 
nacional graças à liberação 
das importações do produto 
para o mercado brasileiro. 
Proibida há quase 20 anos, o 
Governo Federal está em vias 
de autorizar as importações de 
camarão, principalmente do 
Vietnã e do Equador.

Os criadores de camarão já 
se movimentam para impedir 
a chegada da concorrência 
estrangeira com uma medida 
provisória, que de acordo 
com Orígenes Monte, da 
Associação Norte-rio-
grandendense de Criadores 
de Camarão, está sendo 
preparada e deverá ficar 
pronta ainda neste semestre. 
Para ele, a manutenção da 
barreira de proteção para as 
importações do produto é 
primordial para a produção 
e recuperação do estado. 
“O camarão do Vietnã e do 
Equador não têm o controle 
que temos aqui, são camarões 
há muito tempo afetados com 
doenças”, criticou.

A promulgação da Lei 
9.978, de 9 de setembro de 
2015, também chamada de 
Lei Cortez Pereira, é apontada 
como a terceira causa da 
recuperação da carcinicultura 
local. A recente lei foi 
aprovada em julho de 2015, na 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte e sancionada 
pelo governador Robinson 
Faria em setembro daquele 
mesmo ano.

Passou então a 
regulamentar a atividade de 
carcinicultura local em bases 
sustentáveis, e trouxe maior 
celeridade nos processos 
burocráticos de licenciamento 
ambiental e segurança jurídica 
aos criadores. “Depois da Lei 
Cortez Pereira todo produtor 
passou a ter segurança 
jurídica, foi uma vitória para o 
produtor de camarão”, elogiou 
Orígenes Monte.

// Produtores de camarão de cativeiro do Rio Grande do Norte asseguram que o estado, agora, tem segurança jurídica para os investimentos e batalha maior é para afastar a praga mancha branca da produção 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 16

Carcinicultura luta 
para vencer praga 
da mancha branca

Na batalha contra a man-
cha branca, doença que não 
atinge os humanos, a carcini-
cultura estadual aparece na 
frente dos concorrentes na-
cionais. É pioneira no traba-
lho com o vírus. Rocha afirma 
que a mancha branca quan-
do chega a um ambiente não 
sai mais, contudo, é possível 
conviver com a doença se os 
produtores usarem as técni-
cas corretas. Não há um equi-
pamento específico. Ele diz 
que os produtores usam téc-
nicas e produtos que regulam 
a temperatura da água e lim-
pam o ambiente.

Já o presidente da Asso-
ciação Norte-rio-granden-
se de Criadores de Cama-
rão (ANCC), Orígenes Mon-
te, confirma que os produ-
tores, de forma  pioneira no 
país, também utilizam bacté-
rias que não trazem nenhum 
prejuízo aos camarões, mas 
ajudam a combater o vírus da 
mancha branca.

Orígenes Monte, assim 
como Itamar Rocha, também 
destaca mais um ponto como 
essencial para a recuperação 
prevista do estado no setor do 
camarão: o novo plano de fi-
nanciamento garantido pelo 

Banco do Nordeste para a 
carcinicultura.

Sendo a região Nordeste a 
maior produtora de camarão 
do país, no início deste mês, 
o banco garantiu aos carci-
nicultores linhas de financia-
mento com encargos e pra-
zos adequados ao desenvol-
vimento da atividade. “O se-
tor ficou em pé de igualdade 
com outras áreas da econo-
mia porque agora temos os 
mesmos padrões de finan-
ciamento de qualquer outro 
ramo da economia”, esclare-
ceu Orígenes Monte.

Segundo a ABCC, o Ban-
co do Nordeste agora dispo-
nibiliza crédito para promo-
ver o fortalecimento e a mo-
dernização da infraestrutu-
ra produtiva do da criação do 
crustáceo, estimulando a sua 
competitividade e sustentabi-
lidade, mediante o financia-
mento de todos os itens ne-
cessários à viabilização eco-
nômica dos empreendimen-
tos, inclusive os destinados 
à produção de insumos, be-
neficiamento, preparação, 
comercialização e armaze-
namento da produção, bem 
como o custeio.

Para isso, destaca Itamar 

Rocha, é preciso estar com 
as licenças ambientais em 
dia e ter cadastro e limite de 
crédito aprovados no Banco 
do Nordeste. Com isso, basta 
apresentar o projeto de finan-
ciamento ou a proposta de 
crédito. Ainda de acordo com 
a ABCC, produtores rurais fa-
miliares dedicados à ativi-
dade de carcinicultura têm 
acesso ao financiamento por 
meio do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar, o Pronaf.

Já os projetos de inves-
timentos apresentados pe-
los demais produtores rurais 
(pessoas físicas e jurídicas), 
observada as regras estabe-
lecidas pela linha de crédito, 
serão atendidos pelo Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvi-
mento da Aquicultura e Pes-
ca (Aquipesca) e outras li-
nhas de financiamento.

“Para conviver com a 
mancha branca é preciso 
de investimento e financia-
mento e uma linha de crédi-
to como a oferecida aos pro-
dutores,  agora nos fortalece. 
A expectativa é a de o RN re-
assumir sua vocação natural 
e dará a volta por cima”, espe-
ra Itamar Rocha.

Produtores 
são contra 
importação 

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO 
É DE 20 MIL TONELADAS EM 2017

Se em 2016 a 
carcinicultura potiguar 
produziu 15 mil toneladas 
de camarão, em 2017 a 
previsão é elevar esses 
números. As projeções 
são de que os criadores 
locais consigam subir 
a produção para 20 mil 
toneladas neste ano, 
um salto de 33%.Apesar 
de ser o segundo em 
produção nacional, o 
Rio Grande do Norte em 
primeiro em exportação, 
de acordo com estatísticas 
da própria Associação 
Brasileira de Criadores de 
Camarão. Em 2016 foram 
exportadas 408 (menos de 
3% de toda a produção) 
toneladas do produto, 
contra 106 do Ceará.
Foi o melhor desempenho 
do estado desde 2010, 
quando o setor exportou 
1.585 toneladas.

No ano passado, foram 
arrecadados com a 
movimentação comercial, 
US$ 2,5 milhões. Os três 
países que mais compram 
camarão potiguar é a 
França, a Espanha e o 
Vietnã.
O camarão congelado, 
que é o produto exportado, 
segundo dados da ABCC e 
do Ministério do Comércio 
Exterior, representa 0,9% 
das exportações norte-
riograndenses. Neste ano 
de 2017 o produto ainda 
não foi para o exterior.

REPRODUÇÃO
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Reportagem do NOVO passa 12 horas acompanhando trabalho de equipe da Divisão 
de Homicídios e Proteção à Pessoal (DHPP) da Polícia Civil do Rio Grande do Norte

Noite adentro seguindo 
o rastro da morte

P
assava das 18h 
quando a reporta-
gem chegou à sede 
da Divisão de Ho-
micídios e Prote-

ção a Pessoa (DHPP). Era plan-
tão da equipe da delegada Ja-
mile Alvarenga, composta por 
ela e mais quatro agentes da 
Polícia Civil. Os policiais já se 
preparavam para mais 14h de 
labuta.

O NOVO acompanhou 
uma noite de trabalho da 
DHPP, para mostrar a atuação 
do corpo de agentes responsá-
vel por elucidar os crimes que 
hoje mais preocupam o apara-
to de Segurança do governo: 
os homicídios.

O tempo estava tranqui-
lo em Natal. Não ameaçava 
chover, e a noite estava quen-
te. Nós nos acomodamos por 
lá e então começamos a con-
versar com os policiais sobre 
experiências anteriores. “Não 
tem mais plantão tranquilo”, 
resumiu a delegada.

Jamile Alvarenga está há 1 
ano e meio da Divisão de Ho-
micídios, há três anos na Polí-
cia Civil do RN. Segundo ela, 
tempos atrás os dias de segun-
da e terça-feira eram conside-
rados mais tranquilos, com 
poucas ocorrências. “Mas hoje 
não tem mais isso”, reforçava.

Houve um plantão recente, 
ela relata, no sábado do carna-
val passado, foram 11 atendi-
mentos. Por conta do aumento 
nos índices, Jamile Alvarenga 
considera insuficiente o efeti-
vo disponível para a atividade.

Apesar das indicações, 
não acreditávamos que aque-
la noite de terça, a que esco-
lhemos para acompanhar o 
trabalho dos investigadores 
de assassinato, seria um plan-

tão de muitas ocorrências.
Já chegava perto das 22h 

e não havia ainda sido regis-
trado qualquer chamado. Foi 
quando o rádio comunicador, 
com seu chiado característico, 
informou à DHPP sobre um 
caso de homicídio. Homem 
morto a tiros em São José de 
Mipibu, em uma granja.

Os agentes Laerte Lira, Ka-
rina Manzaneda, Arthur Targi-
no e Elisângela Moura se junta-
ram à delegada Jamile Alvaren-
ga e partiram para São José, em 
três viaturas. No meio do ca-
minho, o comboio encontrou 
o carro de peritos do Instituto 
Técnico-Científico de Polícia 
(Itep) e o “rabecão”, famigerado 

veículo que recolhe os mortos.
O trabalho da Divisão é fei-

to em conjunto com os peritos 
do Instituto Técnico, que reali-
zam as primeiras perícias no 
local de crime.

A viagem até São José de 
Mipibu foi tranquila, até pas-
sar o posto policial já na estra-
da que dá acesso à cidade de 
Monta Alegre. O comboio se 
embrenhou numa rua carro-
çável. Mato de um lado e de 
outro, todos à procura do local 
indicado pelo Centro Integra-
do de Operações em Seguran-
ça Pública (Ciosp).

O agente Laerte Lira, na Ho-
micídios desde 2003, quando 
a Divisão ainda era uma Dele-
gacia Especializada, conta que, 
às vezes, nem o GPS consegue 
encontrar os locais de crime. “O 
jeito é ir modulando no rádio 
e se comunicando com o pes-
soal do Itep que acompanha a 
gente. Eles rodam muito”. E nós 
rodamos muito, muita areia e 

muito barro pelo caminho.
Depois de um tempo che-

gamos ao local. À margem da 
via que dá acesso a Vera Cruz, 
no distrito do Arenã, estava 
a solitária granja, de paredes 
brancas. Aparentemente pin-
tadas não havia muito tempo. 
Do lado de dentro, a viúva e o 
corpo estendido ao chão.

Augusto Magalhães de Oli-
veira, de 37 anos de idade, foi 
morto com um tiro na cabeça 
e várias facadas no abdome, 
por quatro homens armados 
que invadiram o local. O Itep 
contou seis perfurações de 
faca. A mulher, que terá identi-
dade preservada, estava acom-
panhada de um motorista que 
a levara ao local. “Vim trazer a 
janta dele”, justificou.

Jamile Alvarenga colheu o 
depoimento das testemunhas 
e realizou os procedimentos 
de responsabilidade da DHPP 
em local de crime.

Apesar de terem presen-
ciado o assassinato, naquele 
primeiro os dois não tinham 
muitas informações relevan-
tes que pudessem levar à elu-
cidação do crime.

A companheira de Augus-
to estampava no rosto uma 
naturalidade ao relatar os fa-
tos que era de se estranhar. 
No entanto, a agente Elisânge-
la Moura contou que sempre 
nota, nos casos que atende, a 
naturalização da violência en-
tre as pessoas que convivem 
com ela com mais frequência.

Laerte Lira diz ainda que o 
perfil das pessoas assassina-
das raramente foge à regra no 
que diz respeito à classe social 
e situação econômica. “Sem-
pre mais pobres”.

O corpo de Augusto de Oli-
veira foi levado pelo Itep e re-
tornamos a Natal. Estava en-
cerrado o primeiro atendi-
mento da noite.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Primeira ocorrência foi registrada em são José do Mipibu: um homem morto a facadas dentro de casa

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

PROCEDIMENTOS

Durante as abordagens, 
os policiais preenchem 
uma série de dados em 
um documento chamado 
de Recognição. A ficha 
contem espaço para 
informações desde 
os dados pessoais da 
vítima até o nome dos 
repórteres presentes no 
local e também quem 
são os profissionais 
que atuaram na ação, 
incluindo os PMs que 
realizam o isolamento.
A Recognição deve 
conter ainda dados 
sobre o local de crime, 
o lugar externo ao 
local, tudo detalhado e 
preciso, com pontos de 
referência e indicações 
das condições 
socioeconômicas da 
localidade.
O material é entregue 
ao delegado que 
vai conduzir as 
investigações, junto com 
a Guia de Exame de 
Corpo de Delito, que é 
preenchida pelos peritos. 
Esta contem até as 
partes do corpo em que 
a vítima foi atingida. Tudo 
vai acompanhado de um 
relatório produzido pelo 
delegado de plantão, 
bem como algum objeto 
que porventura seja 
apreendido na cena.
Os documentos são 
repassados porque 
a equipe de plantão 
é responsável pelos 
primeiros passos do 
inquérito. A partir 
daí o delegado da 
delegacia distrital, 
em caso de cidades 
vizinhas à capital, ou 
o delegado da região 
administrativa de Natal 
em que aconteceu o 
crime assumem as 
investigações.
Questionada sobre o que 
mudou na investigação 
criminal de homicídio 
depois que a DHPP 
assumiu o plantão, no 
lugar das Delegacias de 
Plantão Zona Sul e Zona 
Norte, a delegada Jamile 
Alvarenga afirmou que 
hoje o trabalho é mais 
completo.
“A Plantão só ia e 
fazia a Guia. Não era 
feito relatório, nem 
preenchida uma ficha de 
Recognição, nem fotos 
no local. É totalmente 
diferente”, acrescenta.
A Divisão atua ainda 
realizando prisões em 
flagrante, caso consiga 
obter informações 
prévias dos culpados. 
“Se a gente chega 
no local e tem uma 
informação, vai atrás 
da informação e ás 
vezes dá um flagrante. 
O delegado da DP de 
Plantão não tem como 
fazer isso, porque ele 
tem que voltar para 
fazer os flagrantes da 
delegacia”, explica.

Nas primeiras conversas 
dentro da DHPP, ainda no iní-
cio do plantão, os agentes e a 
delegada relataram que estão 
cada vez mais comuns os re-
gistros de assassinatos na ci-
dade de Ceará-Mirim. Naque-
le dia não foi diferente.

Já perto de amanhecer, às 
4h, o Ciosp entrou em conta-
to. “Um duplo homicídio e um 
homicídio simples confirma-
dos em Ceará-Mirim”, nos in-
formou a delegada.

Jamile Alvarenga atuou por 
um ano e meio na DP distri-
tal da cidade e conta que per-
cebeu também o crescimento 
no número de homicídios na 
região. 

De acordo com os dados do 
Observatório da Violência do 
RN (Obvio), de janeiro até o dia 
19 de abril 51 pessoas foram ví-
timas de assassinato em Ceará-
-Mirim. No mesmo período no 
ano passado foram registrados 
31 casos, mais de 60% a menos.

Armas em punho, e a equi-
pe da DHPP seguiu até o mu-
nicípio da Grande Natal. O pri-
meiro destino era a casa 134 
da Rua Irmã Maria José, no 
conjunto Paraíba.

Mãe e filha assassinadas a 
tiros e jogadas na calçada de 
casa. A cena chocante atraiu vi-
zinhos para a frente do imóvel. 
Porém os policiais militares 
que isolavam o perímetro ates-
taram: é a rua dos homicídios. 
“De uns tempos para cá tem 
aumentado muito aqui nessa 
região”, reclamou um dos PMs.

Em meio à confusão e quan-
do o sol já mostrava os seus pri-
meiros raios, uma criança de 
uns nove anos, acompanhada 
de um familiar, roubou a cena.

O garoto era filho de Ma-
ria Terezinha Alves e irmão de 
Mariluci Alves Gonçalves, as 
duas vítimas. Mariluci havia 
completado 22 anos havia 2 
dias. Maria Terezinha tinha 48.

O menino berrava. Apara-
do por uma moça mais velha, 
queria ver a mãe. “Deixa eu ver 
minha mãe, eu vou desmaiar”. 
Foi necessário a intervenção 
dos agentes para que o garo-
to fosse retirado do local. Nin-
guém podia chegar perto até 
que a perícia fosse terminada.

O sol já esquentava quan-
do a DHPP se deslocou ao ou-
tro endereço: rua Sete, no bair-
ro João de Barro. A vítima des-

ta vez era Emanuel Lucas Car-
doso da Costa, 18 anos de 
idade.

Assim como no caso ante-
rior, este também aconteceu 
na residência onde morava a 
pessoa assassinada. A mãe de 
Emanuel Lucas viu tudo.

A polícia apurou que os 
suspeitos arrombaram o por-
tão e chamaram Emanuel 
pelo nome. Quando ele apa-
receu, foi recebido a tiros. Os 
disparos atingiram a cabeça. 

A mãe do rapaz contou que, 
quando adolescente, ele cum-
priu medida socioeducativa 
por conduta análoga ao tráfi-
co de drogas, mas que hoje já 
não se relacionava mais com 
o mundo do crime. De acor-
do com a delegada Jamile Al-
varenga, é possível que os res-
ponsáveis peãs três mortes em 
Ceará-Mirim sejam as mes-
mas pessoas. “Mesmo modus 
operandi e mesma arma uti-
lizada. Encontramos capsulas 

de pistola 380 nos dois luga-
res”, revela.

Batia quase 7h. A equi-
pe da DHPP retornou ao pré-
dio sede da Divisão, onde ain-
da foram produzidos os relató-
rios sobre os crimes da noite e 
da madrugada.

Além das ocorrências 
atendidas pela DHPP, foi re-
gistrado ainda mais um duplo 
assassinato. Este não foi aten-
dido pelo plantão da Divisão 
de Homicídios, pois quando 
os corpos das duas mulheres 
foram localizados na comuni-
dade da Toca da Raposa já era 
manhã, depois das 8h. A dele-
gacia distrital de Parnamirim 
respondeu ao chamado.

“Infelizmente está assim 
todo dia. Um plantão de terça-
-feira com quatro ocorrências 
não é mais atípico”, lamentou 
Jamile Alvarenga.

O crescimento dos nú-
meros de assassinatos do Rio 
Grande do Norte é uma rea-
lidade, e assusta a população 
do estado. Até o amanhecer da 
quarta-feira passada, 746 pes-
soas tiveram o mesmo destino 
que Maria Terezinha, Mariluci, 
Emanuel e Augusto.

Ceará-Mirim: onde a morte virou rotina

// de janeiro até aqui, 51 pessoas foram assassinadas naquela cidade

// delegada Jamile alvarenga comanda equipe de investigação
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Médicos psiquiatras destacam importância de discutir sobre prevenção de 
suicídios e comentam repercussão da série “13 Reasons Why”

Precisamos falar 
sobre suicídio

“A
pós um suicídio 
perplexo de uma 
adolescente, um 
colega de classe 
recebe uma sé-

rie de fitas que revelam o misté-
rio de sua escolha trágica”. A cur-
ta sinopse existente no site da Ne-
tflix – uma provedora de filmes e 
séries via streaming –pertence a 
um dos últimos lançamentos ori-
ginais da empresa, que vem cha-
mando a atenção da crítica es-
pecializada e do público em ge-
ral. Dividida em 13 episódios, a 
série “13 Reasons Why” – Os 13 
porquês, em tradução livre – re-
trata o adolescente Clay Jensen, 
um estudante do ensino médio, 
que encontra uma caixa na por-
ta de sua casa com sete fitas cas-
sete gravadas pela falecida Han-
nah Baker, sua colega que come-
teu suicídio há pouco tempo.

A trama, apesar do sucesso 
recente, tem recebido críticas de 
psiquiatras e psicólogos justa-
mente pelo tema central: suicí-
dio. Os especialistas alertam so-
bre os benefícios de uma abor-
dagem sobre o assunto para evi-
tar casos, mas também chamam 
a atenção para os riscos que a 
série pode trazer para grupos 
vulneráveis que porventura a 
acompanhem.

É o caso do presidente da 
Associação Norte-rio-granden-
se de Psiquiatria (ANP), Gusta-
vo Xavier. O psiquiatra afirma 
que vem assistindo a série exata-
mente para entender seu enredo 
e identificar erros. E ele contou ao 
NOVO que encontrou problemas. 
“Avalio a série sob dois aspectos: 
é importante abordar o tema de 
sob a óptica de um assunto do co-
tidiano, como o bullying. Ela tem 
caráter educativo, na própria sé-
rie há a mensagem de que é im-
portante a prevenção do suicídio, 
da necessidade de conversar so-
bre o assunto”, afirma.

Contudo, o presidente da 
ANP acredita que a questão não 
é a série em si e sim quem a as-
siste. Ele orienta que, como o se-
riado é mais voltado para adoles-
centes e jovens, que os responsá-
veis fiquem atentos e evitem que 
os filhos vejam a história ficcio-
nal sem acompanhamento.

A orientação vale também 
para pessoas, da faixa etária da 
série ou não, que passem por al-
gum transtorno mental, como 
depressão, por exemplo. “Não é 
interessante assistir uma série 
dessas se você está com depres-
são ou algum transtorno”, sugere 
Xavier.

Independente de polêmicas, 
a série americana acaba trazen-
do outro tema também relativo ao 

suicídio: o tabu que existe em se 
falar sobre o assunto. Segundo o 
vice-presidente da ANP, o psiquia-
tra Emerson Arcoverde, pouco se 
fala de suicídio exatamente por-
que há um temor em gerar novos 
casos. Trata-se do chamado “Efei-
to Werther”, uma espécie de “efei-
to cascata” de suicídios causados a 
partir de um caso noticiado. Wer-
ther foi personagem do romance 
“Os Sofrimentos do Jovem Wer-
ther”, do escritor alemão Johann 
Wolfgang von Goethe.

“Falar sobre suicídio é um 
problema. Noticiar que uma pes-
soa se enforcou, por exemplo, 
não pode porque tem um efeito, 
o Efeito Werther, que vem de um 
romance de Goethe, onde o per-
sonagem se mata no final do livro 
e as pessoas da época começa-
ram a se suicidar e aparecer com 
o livro do lado. Foi quando se co-
meçou a ver o ‘contágio’ do suicí-
dio”, explicou Arcoverde.

O medo dos especialistas 
é que “13 Reasons Why” tenha 
consequências similares às veri-
ficadas no romance de Goethe, 
escrito no final do Século XVIII, 
sobre os sofrimentos de seu pro-
tagonista. Nesta semana, uma jo-
vem desapareceu em Natal. Sua 
última postagem em sua con-
ta do Facebook foi uma mensa-
gem que remetia à série da Ne-
tflix. Amigos e familiares se pre-
ocuparam. O NOVO apurou que 
na última quinta-feira, um dia 
após o sumiço, um boletim de 
ocorrência foi registrado na De-
legacia Especializada em Cap-
turas (Decap), que investiga 
desaparecimentos.

Na série, a jovem Hannah re-
solve se matar após sofrer cons-
trangimento por parte de seus 
colegas. Nas fitas, a adolescente 
explica para treze pessoas como 
cada uma delas ajudou em sua 
decisão de tirar a própria vida, 
apresentando assim as 13 moti-
vações para sua morte. “A ques-
tão é que é uma série destinada 
a uma faixa etária mais jovem, e 
traz a mensagem como se o sui-
cídio fosse uma forma de saída 
para os problemas”, destaca o psi-
quiatra Gustavo Xavier.

Na visão do especialista da 
ANP, a trama ficcional acaba tam-
bém por transformar o suicídio 
em algo romântico, “glamouriza-
do”. Outro ponto que merece res-
salvas é o título: “13 Reasons Why”, 
um equívoco em sua opinião. “Há 
uma glamourização do suicídio 
com essa série, a série passa a 
mensagem de que você se matar 
ou como a personagem se mata 
é algo natural. O nome é equivo-
cado. Não existe uma ‘razão’ para 
se matar, o título é infeliz. O corre-
to seria: ‘13 motivos equivocados 
para se matar’. Não existe razão, a 
razão é viver”, avaliou.

Felipe Galdino 
Do NOVO

“É preciso se falar mais 
sobre a prevenção: como 
a gente previne; como 
identificamos fatores de risco; 
como valorizamos fatores 
protetores. A população 
precisa saber”. O psiquiatra 
Emerson Arcoverde defende 
em sua fala que o suicídio 
pode ser prevenido. Prestar 
atenção em pessoas próximas 
que mudaram para um 
comportamento mais 
retraído e isolado pode ser 
importante para detectar um 
suicida em potencial.

Pessoas muito sozinhas 
ou que usem drogas também 
pertencem ao grupo de risco, 
assim como adolescentes 
e idosos. Para Arcoverde, 
é fundamental dificultar o 
acesso de pessoas com algum 
transtorno mental como 
depressão, bipolaridade ou 
esquizofrenia a ferramentas 
como armas, medicamentos, 
veneno ou lugares altos.

“Cada tentativa de suicídio 
aumenta em 85% as chances 
de um suicídio próximo, 
que é um dos principais 
fatores de risco para 
suicídio: a tentativa prévia 
e o acometimento de um 
transtorno mental”, esclarece, 
também salientando 
que qualquer unidade 
de saúde deve atender 
pessoas com transtornos 
comportamentais.

BALEIA AZUL
Outro assunto que ganhou 

a mídia recentemente foi 
o jogo Baleia Azul, onde os 
participantes cumprem uma 
série de tarefas, 50 delas, e 
no final são coagidos a se 
matar. Se noticiar casos de 
suicídio não é recomendado, 
influenciar alguém a se 
matar é crime. O psiquiatra 
Gustavo Xavier foi taxativo ao 
classificar os organizadores 
do jogo, surgido na Europa e 
recentemente registrado no 
Brasil, como criminosos.

“É um grupo criminoso 
que incita as pessoas a chegar 
a um nível de desespero 
e acabem se matando. 
São pessoas vulneráveis, 
geralmente adolescentes 
predispostos, isolados. É 
importante manter a atenção 
no comportamento dos 
jovens. Preste atenção se eles 
estão se cortando, usando 
drogas, se estão isolados 
demais. Os pais devem ficar 
alertas”, avaliou.

A cada três segundos uma 
pessoa tenta se matar e a cada 
40 segundos uma pessoa se 
mata, de acordo com dados 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Somente no 
Brasil, 12 mil tiram a própria 
vida anualmente. A Associa-
ção de Psiquiatria considera 
o índice alto, mas o país ain-
da ocupa a oitava posição do 
ranking mundial.

“Esse é um número bem 
alto, apesar de o Brasil não ser 
um dos países com mais suicí-
dios. Em números absolutos é 
o oitavo do mundo, mas quan-
do você olha para a proporcio-
nalidade, é um país com baixa 
incidência”, destaca o vice-pre-
sidente da Associação Norte-
-riograndense de Psiquiatria 
(ANP), Emerson Arcoverde.

Entretanto, ele afirma que 
provavelmente os números 
são maiores. No Brasil não há 
um protocolo definido para 
identificar vítimas de suicí-
dio. Assim, há subnotificação 
nos casos apresentados nas 
estatísticas federais. No pró-
prio Rio Grande do Norte não 
há dados específicos sobre o 
tema, apesar de, segundo a 
base de dados do Ministério 
da Saúde (MS), o Datasus, en-
tre 2010 e 2014, pelo menos 
811 pessoas morreram no es-
tado por “lesões autoprovoca-
das voluntariamente”.

Em 2014, levando-se em 
conta esse quesito em si da 
base de dados do MS, 169 
morreram no RN. Segundo a 
ANP, desde a inauguração da 
Ponte Newton Navarro, em 
novembro de 2007, em Natal, 
foram mais de 50 mortes de 
pessoas que se jogaram da es-
trutura. “É um número absur-
do. Inclusive, no dia da inau-
guração foi registrado o pri-
meiro suicídio lá”, comentou 
Emerson Arcoverde.

“Há uma subnotificação 
muito grande. Várias pesso-
as que se matam no trânsito 
têm a causa da morte classifi-
cada como politrauma. A gen-
te não vai saber se uma pessoa 
se jogou na frente de um carro 
se não for feita o que chama-
mos de autópsia de suicídio, 
que é você avaliar aquela pes-
soa que teve um trauma físico 
grave e reavaliar o que houve 
nos últimos dias. Se você fizer 
essa busca como uma meto-
dologia de autópsia de suicí-
dio você pode identificar um 
suicida que morreu por um 
acidente de trânsito”, diz.

Casos de 
suicídio são 
subnotificados

O importante 
é falar sobre 
prevenção

É preciso se 
falar mais 

sobre a 
prevenção: 

como a gente 
previne; como 
identificamos 

fatores de 
risco; como 

valorizamos 
fatores 

protetores. 
A população 

precisa saber”.

Emerson Arcoverde
Vice- presidente da 

Associação Norte-rio-
grandense de Psiquiatria

[A série] 
tem caráter 

educativo, na 
própria série 

há a mensagem 
de que é 

importante a 
prevenção do 

suicídio, da 
necessidade 
de conversar 

sobre o 
assunto”.

Gustavo Xavier
Presidente da Associação 

Norte-rio-grandense de 
Psiquiatria

REPRODUÇÃO
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H
á quase dez 
anos, a atriz e 
cantora Selena 
Gomez, 24, 
ganhou o livro 

"Os 13 Porquês" da mãe, 
Mandy Teefey. O que parecia 
um presente para a estrela que 
lidava com as armadilhas do 
sucesso tornou-se obsessão 
para ambas.

Uma obsessão que 
culminou dia 31 de março 
com a estreia da adaptação 
do livro de Jay Asher em 
uma série de 13 episódios no 
Netflix produzida por Selena 
e Mandy.

A trama sobre uma 
garota que comete suicídio e 
deixa 13 fitas cassete para as 
pessoas que têm influência 
na sua decisão inicialmente 
se tornaria um filme tendo a 
pop star como protagonista.

"Eu tinha 15 anos e uma 
série própria, então fazia 
sentido", explica a cantora 
em um evento do Netflix 
em Nova York. "Quando li o 
livro, achei que era algo que 
poderia falar aos meus fãs, 
porque via adolescentes me 
dizendo como se sentiam e 
os problemas que viviam na 
época."

O projeto encorpou 
quando Brian Yorkey, 
ganhador dos prêmios 
Pulitzer e Tony pelo musical 
da Broadway "Next to 
Normal", se interessou pelo 
roteiro do filme.

Em seguida, foi a vez de 
o diretor Tom McCarthy, 
ganhador do Oscar por 
"Spotlight - Segredos 
Revelados" (2015), subir a 
bordo. Selena, por sua vez, 
envelheceu para o papel.

"Assim que começamos a 
trabalhar com certas pessoas, 
ficou claro que funcionaria 
melhor como série", diz. "Os 
13 Porquês" expande a trama 
do livro ao enfocar mais o 
presente, quando Clay Jensen 
(Dylan Minnette) herda uma 
caixa com 13 fitas deixadas 
pela adolescente Hannah 
Baker (Katherine Langford) 
ao se matar.

Em vez de só inquirir 
o passado em busca do 
principal culpado pela 
decisão trágica, a série 
amplia a importância dos 
professores, dos pais e de 
outros alunos e enfoca como 
eles lidam com essa perda.

"Eu estava recusando 
vários projetos", revela à 
reportagem a atriz Kate Walsh, 
que saiu da série "Fargo" para 
viver a mãe de Hannah no 
drama.

"Assim que soube que 
a série trataria também 
dos pais, topei, pois temos 
perspectivas diferentes sobre 
o tema."

A direção dos dois 
primeiros episódios foi o 
primeiro trabalho de Tom 
McCarthy após o Oscar. "O 
livro aborda e fala sobre esses 
assuntos difíceis que vão além 
do suicídio", conta. "Abuso 
e violência estão embalados 
em um formato acessível. 
Essas fitas mandam uma 
mensagem aos jovens que 
pensam estar conectados 
digitalmente. É emocionante e 
relevante."

A série ainda não teve 
nova temporada confirmada, 
principalmente porque o fim 
é conclusivo o suficiente para 
os 13 episódios sobreviverem 
isoladamente. Mas Brian 
Yorkey e McCarthy citam 
"True Detective" como uma 
inspiração, dando a entender 
que "Os 13 Porquês" pode 
fazer parte de uma antologia 
além da trama literária.

// Cantora ganhou o livro 
quando era adolescente 

REPRODUÇÃO

Rodrigo Salem 
Da Folhapress

Série era 
obssessão 
para Selena 
Gomez 

// 13 Reasons
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O
s modelos de 
jogo propostos 
por Geninho 
e Luizinho Lo-
pes, técnicos de 

ABC e Globo respectivamente, 
são praticamente antagônicos. 
O primeiro e mais experien-
te preza por um estilo tático 
pragmático, com linhas bem 
definidas e transição rápida 
entre defesa e ataque. Muitas 
vezes abusando da ligação di-
reta entre zagueiros e atacan-
tes. O segundo e mais jovem é 
o oposto: quer o time com pos-
se de bola e cadência na cons-
trução de jogadas.

Apesar das diferenças evi-
dentes, Geninho e Luizinho - 
treinadores finalistas do Cam-
peonato Potiguar - têm muito 
mais em comum do que pode 
ser imaginado previamente. 
O NOVO, com auxílio do pes-
quisador Marcos Trindade, re-
alizou um levantamento so-
bre características ofensivas 
e defensivas de Globo e ABC 
ao longo do primeiro e segun-
do turnos do estadual. Ontem, 
Eles começaram a disputar as 

finais neste sábado (22) e fa-
zem a partidade decisiva na 
segunda-feira da próxima se-
mana, 1 de maio.

O trabalho estatístico leva 
em consideração o número de 
gols marcados e sofridos pelos 
dois clubes, a posição de ori-
gem de cada tento e quem são 
os principais goleadores de 
cada time. A partir do levanta-
mento é possível tecer análi-
ses sobre metodologia de jogo 
e até mesmo de características 
gerais das equipes, indo além 
do mero desempenho em de-
terminada partida isolada.

Conforme aponta o estu-
do, o Globo, por exemplo, não 
sofreu nenhum gol de fora da 
área ao longo de todo o esta-
dual, possivelmente fruto do 
trabalho de preenchimento 
de áreas defensivas proposto 
por Luizinho Lopes. Já o ABC 
marcou 17,9% dos seus gols de 
cabeça, o que mostra o quan-
to insistente é o trabalho de 
usar o jogo aéreo proposto por 
Geninho.

Abaixo, o NOVO tenta de-
talhar números e estatísticas 
visando elucidar o que cada 
equipe propôs ao longo da 
temporada até aqui.

Norton Rafael 
Do NOVO

Análise de desempenho dos finalistas mostra que ABC marcou 
mais gols de dentro da área e Globo é melhor na bola parada

dos finalistas
Raio-x

VISÃO 
GERAL:

ABC e Globo não chegaram 
à final do Campeonato 
Potiguar à toa.  Os dois 
clubes são detentores dos 
melhores ataques e defesas 
do estadual. Além disso, 
foram as equipes que mais 
venceram e que tiveram 
desempenhos de destaque 
ao longo dos dois turnos do 
certame local.
O Alvinegro manteve-se foi 
líder do estadual nos dois 
turno. No primeiro, somou 
17 pontos e no segundo 
alcançou a marca de 
18. Já o Globo, terminou 
a primeira fase na vice 
liderança, com 14 pontos, e 
fez oito no segundo turno. 
O desempenho abaixo 
do esperado na segunda 
perna do estadual pode ser 
creditado ao fato de o time 
já estar garantido na final do 
campeonato.

Ataques:

O ABC tem o ataque mais 
positivo da competição. O 
Alvinegro marcou ao longo 
do estadual 39 gols em 
18 jogos,  média superior 
a duas bolas na rede por 
partida. Nando (9), Gegê 
(8) e Caio Mancha (4) são 
os principais goleadores da 
equipe da capital.
Conforme aponta o 
levantamento feito pelo 
pesquisador Marcos 
Trindade, dos 39 gols 
marcados pelo ABC, 33 
foram assinalados de dentro 
da área adversária, seja 
com o pé ou de cabeça. Em 
termos percentuais, 84,6% 
dos gols abecedistas saíram 
após finalizações próximas 
aos goleiros rivais.
Jogadas pelo alto também 
são um ponto chave para o 
sucesso ofensivo do time de 
Geninho. Os gols marcados 
de cabeça aparecem em 
segundo lugar no ranking 
estatístico: sete no total. As 
bolas na rede usando o jogo 
aéreo representam 17% dos 

gols abecedistas.
Arriscar de fora da área 
também é uma boa arma 
Alvinegra. Foram nada menos 
que seis gols marcados após 
chutes de antes do espaço 
final antes das traves opostas, 
ou 15,3% dos tentos.
A bola parada é um ponto 
que pode ser melhorado pelo 
ABC. Ao longo do estadual, 
foram três gols de falta e um 
de pênalti, o que representa 
12,7% do total de gols 
marcados pelo Alvinegro.
O Globo possui um ataque 
menos efetivo que do 
seu rival na finalíssima do 
estadual, embora possua 
bons números. Em 13 jogos, 
os comandados de Luizinho 
Lopes mandaram 21 bolas nas 

redes adversárias. A média 
do time de Ceará-Mirim é de 
1,6 tento marcado a cada 90 
minutos. Renatinho Carioca (6), 
Romarinho (3) e Luizão (3) são 
os artilheiros do tricolor.
Assim como no caso do ABC, 
a maior porcentagem de gols 
marcados pelo Globo saiu a 
partir de finalizações de dentro 
da área: 71,4% do total, ou 15 
gols em números absolutos. 
O Globo, no entanto, usa, 
proporcionalmente, outras 
armas melhor que o seu 
oponente na final para atingir a 
glória máxima do futebol.
A bola parada foi responsável 
por 33,3% dos gols do Globo 
ao longo do Campeonato 
Potiguar. Foram cinco gols de 
falta e dois de pênalti ao longo 

do certame. Valor percentual 
bem acima da amostra 
abecedista (12,7%).
Outro ponto efetivo do 
Globo são os chutes de fora 
da área. A equipe marcou 
28,5% dos gols no estadual 
arriscando de média e 
longa distância. Em termos 
absolutos, foram seis bolas 
na rede de chutes sem 
invadir a área adversária.
Um ponto negativo do 
time de Luizinho Lopes é o 
aproveitamento em bolas 
aéreas. O Globo não marcou 
nenhum gol de cabeça no 
estadual. No entanto, isso 
não é necessariamente um 
problema. Pep Guardiola, 
técnico do Manchester City, 
por exemplo, defende que 
o mais importante após 
cruzamentos para área não 
é necessariamente o gol 
marcado de cabeça, mas 
conseguir pegar a segunda 
bola em condições de 
finalizar.

Defesas:

As defesas de Globo e ABC 
também se destacaram 
ao longo do estadual.  As 
equipes foram as menos 
vazadas da competição. 
Em média, os times tomam 
menos de um gol por jogo. 
O tricolor sofreu apenas 13 
gols em 16 jogos enquanto 
a defesa do alvinegro foi 
superada 16 vezes em 
18 partidas.Todos os gols 
sofridos pelo Globo saíram 
após finalizações de dentro 
da área. Quatro dos tentos 
foram frutos de bolas 
áreas (30,7%) e três em 
penalidades (23%). Destaque 
para a fragilidade da equipe 
em jogadas pelo alto, um 
ponto bem aproveitado pelo 
time de Geninho.A maior 
parte dos gols sofridos pelo 
ABC também são oriundos 
de finalizações próximas 
do gol. Foram 14 tentos 
marcados de dentro da área 
abecedistas (87,5%). O 
Alvinegro ainda sofreu dois 
gols após chutes de fora da 
área (12,5%), um de falta e 
mais um de cabeça (6,25% 
cada).



Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novonoticias.com

Cultura
Natal, Domingo, 23 de Abril de 2017  /  NOVO  /    13

Série de reportagens que analisa desafios da cultura potiguar mostra nesta edição os percalços do 
mercado editorial, como o financiamento e produção de livros e a batalha para alcançar leitores

Você já leu algum 
escritor potiguar?

V
ocê já leu algum 
autor potiguar, 
inclusive o mais 
difundido deles, 
Câmara Cascudo? 

A pergunta é o gancho para 
a continuação da série de 
reportagens especiais que 
o NOVO vem publicando 
nas últimas semanas com 
o objetivo de analisar os 
principais desafios de cada 
segmento cultural de Natal. 
Hoje é a vez do mercado 
editorial... que sempre nos 
surpreende.

A maior prova aconteceu 
no final de março quando 
a revista Super Interessante 
elegeu a escritora potiguar 
Madalena Antunes, autora de 
um único livro escrito aos 76 
anos, “Oiteiros – Memórias 
de uma Sinha Moça”, em 
1958, como o nome mais 
representativo das letras 
potiguares.

A escolha, baseada 
em números de prêmios, 
participações em Academias 
de Letras, cobrança nos 
vestibulares e número de 
traduções para línguas 
estrangeiras causou 
estranhamento até mesmo 
na Academia Norte-rio-
grandense de Letras, onde 
sua obra embora seja 
admirada, ainda não tem uma 
representação oficial.

“Oiteiros é um livro 
memorialístico de nível 
excelente, e sei que ela é uma 
pessoa qualificada, mas não 
deixa de me admirar que tenha 
passado a frente do próprio 
Cascudo e de outras autoras”, 
comenta surpreso o presidente 
da ANL, o advogado e escritor 
Diógenes da Cunha Lima.

Henrique arruda 
Do NOVO

Há 3 anos se dedicando 
exclusivamente à função de 
editor e escritor, o publicitário 
Carlos Fialho, nome à frente 
da editora de maior alcance 
no estado, a Jovens Escribas, 
avalia que o maior desafio do 
mercado editorial potiguar 
ainda é a formação de um 
público leitor.

Nesse sentido a editora 
é pioneira em uma ação 
que desde 2011 leva autores 
(potiguares ou não) para 
dentro das escolas a fim 
de provar que nem só de 
nomes desencarnados se 
faz a literatura que pode ser 
trabalhada em sala de aula. 
Financiado através de apoios 
e patrocínios pelas principais 
leis de incentivo do estado, 
o projeto pode não ocorrer 
neste ano.

“A gente foi muito 
prejudicado pelas últimas 
modificações da Lei Djalma 
Maranhão e a celeridade 
também em a prefeitura abrir 
a lei neste ano, mas estamos 
otimistas e vamos tentar sim 
realizar uma Ação ainda este 
ano”, resume Carlos Fialho 
sobre o projeto que desde o 
ano passado ocorre ainda em 
Parnamirim e São Gonçalo 
do Amarante, obtendo como 
saldo seis mil estudantes 
alcançados em 10 escolas e 
universidades. 

O objetivo é claro: fazer 
com que jovens estudantes 
conheçam e se aproximem 
da literatura produzida no 
estado, e o resultado também 
é imediato. Além de lançar 
nomes de talento, como a 
poeta Regina Azevedo, o 
projeto também conseguiu 
criar novos leitores ao longo 
das edições.

“Falo isso porque a gente 
fez eventos em universidades 
e encontramos pessoas que 
participaram das primeiras 
edições”, lembra Fialho, 
explicando, no entanto que 
a editora Jovens Escribas 
fechou 2016 “no vermelho”, 
devido à queda de livros 
encomendados, ou seja, de 
autores que apresentam seus 
livros à editora e pagam pela 
publicação.

“Em 2015 muito da nossa 
receita veio por esse tipo de 
publicação e realmente é 
inviável sobreviver sem ela, e 
por conta disso, a gente deve 
reduzir ainda mais o número 
de livros publicados com 
recursos da Jovens Escribas 
neste ano”, explica.

O descompasse entre 
o que se publica e o que 
se lê parece, no entanto, 
atravessar as décadas e 
perdurar até os dias de 
hoje. Somente em 2016, 
7 das principais editoras 
potiguares, publicaram 
juntas 176 livros. E o 
número, muito embora 
seja expressivo, contrasta 
com o circuito de livrarias 
da cidade que não 
consegue sobreviver fora 
dos principais Shoppings 
da cidade, dificultando a 
circulação do autor potiguar 
nesse ambiente.

No final do ano 
passado, após dois anos de 
funcionamento e diálogo 
principalmente com os 
quadrinhos, a livraria Nobel, 

da Av. Salgado Filho, fechou 
as portas, e no começo de 
2017 foi a vez da Saraiva do 
Natal Shopping encerrar 
suas atividades, restando 
aos potiguares, portanto 
apenas a Saraiva do Midway 
Mall e a Leitura do Natal 
Shopping como principais 
opções de compra.

“Eu acho que o 
grande gargalo está aí: no 
falecimento das livrarias em 
Natal. Muito mais livros são 
impressos do que vendidos 
porque nós temos apenas 
uma livraria comprometida 
com a circulação da 
literatura potiguar, a 
Cooperativa Cultural, da 
UFRN”, avalia Ivan Júnior, 
diretor da Offset Gráfica, 
que em 2016 foi responsável 

pela impressão de uma boa 
parcela destes livros.

“As taxas impostas pelas 
livrarias maiores, localizadas 
nos principais shoppings 
centers de Natal chegam até 
50% sob o valor da venda 
do livro, e isso é cruel com 
o autor que geralmente 
paga todo o processo”, 
complementa.

Ainda de acordo com o 
editor que também abriu 
há cerca de três anos seu 
próprio selo, a “8 Editora”, 
uma boa alternativa, tem 
sido encontrada pelos 
editores com as vendas 
online.“O mercado é cruel, 
mas acredito que está se 
publicando como nunca 
em Natal, basta observar 
quantos lançamentos temos 

por semana”, completa.
Opinião semelhante 

tem o ex Professor Dr. de 
Literatura Brasileira da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
Humberto Hermenegildo, 
mais novo membro da 
Academia Norte-rio-
grandense de Letras, e que 
nesta semana lançou o seu 
primeiro romance, “Rastejo” 
(Caravela Selo Cultural /141 
páginas).

“Posso estar enganado, 
mas acho que se temos 
tantos lançamentos é porque 
temos sim leitores, temos 
um circuito, mesmo que 
dominado pela indústria 
cultural”, opina detalhando o 
fato como um “fenômeno a 
ser estudado”.

Continua na terça-feira 

Na nossa edição de terça-
feira você continua lendo 
sobre os principais desafios 
do mercado editorial 
potiguar, com exemplos de 
iniciativas que estão dando 
certo por aqui. 

Jovens 
Escribas e a 
formação de 
público

Produção X Distribuição
// Em 2016, foram publicados 176 livros por editoras do rio Grande do Norte, mas mercado sofre com a escassez de pontos de comercialização para escritores potiguares

Em 2015, muito 
da nossa receita 

veio pela de 
publicação 

de livros 
financiados 

pelos autores 
e é inviável 

sobreviver sem 
isso. Vamos 
reduzir os 

com recursos 
próprios”

Carlos Fialho
Jovens Escribas

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

A coluna deste domingo abre espaço para um artigo assinado pelo advogado Daniel Costa, abordando a posição 

do prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves de descumprir decisão do conselheiro do TCE-RN Tarcísio Costa 

de não sacar dinheiro da previdência municipal para pagar em dia aposentados e pensionistas, fazendo um 

comparativo com situações parecidas que têm ocorrido pelo Brasil na ‘Era Moro’. 

É preciso dizer as coisas como elas verdadeiramente são: ninguém 
que detenha hoje nas mãos um fio de poder parece estar muito 

preocupado em respeitar o Estado Democrático de Direito. 
A partir das diabruras de Sério Moro relacionadas à ilegal 

divulgação da escuta telefônica dos ex-presidentes da república, e da 
vista grossa que Renan Calheiros fez da decisão do Supremo Tribunal 
Federal, quando o Ministro Marco Aurélio afastou-o da presidência do 

Senado, o sistema legal do país foi parar no oitavo círculo do inferno 
dantesco.  Atualmente, cada um faz o que lhe dá na telha sem se 

preocupar se existem decisões, leis, ou coisa que o 
valha determinando isso ou aquilo outro. 

O último caso representativo dessa bancarrota do sistema legal 
foi a ideia do prefeito de Natal, Carlos Eduardo Alves, de desobedecer 
à decisão do Tribunal de Contas do Estado, que o havia proibido de 

sacar valores da conta do fundo de capitalização previdenciária 
dos servidores municipais. 

O TCE agiu para impedir o rombo no cofre dos aposentados e 
pensionistas, visualizando ofensa à lei federal e a todo um conjunto de 
normas que regulam o sistema de previdência dos servidores públicos. 

Nesse sentido, dentro do que se esperaria em um Estado 
Democrático Direito, o capitão do executivo municipal deveria 

cumprir a determinação daquela Corte, para só depois valer-se dos 
meios necessários à sua defesa. 

Mas o prefeito não se fez de rogado. Mesmo conhecedor da 
deliberação, ignorou os regramentos jurídicos para retirar o dinheiro 
do fundo de capitalização, e executar o que politicamente melhor lhe 

convinha no momento: pagar os pensionistas e os aposentados e, 
com isso, sair bem na fotografia. 

Agiu, dessa forma, como um açodado jogador de pôquer, que 
aposta todas as suas fichas, para só depois pensar no que poderá 
acontecer. No fim das contas, ele deixou de lado a velha parêmia 

“decisão não se discute se cumpre”, para dar vazão ao mais novo slogan 
antidemocrático: “decisão se descumpre, e depois se discute”. 

O gestor-mor de Natal, escolado em práticas antirrepublicanas que 
têm profundas raízes hereditárias, coloca no bolso do blusão o dever 

constitucional de obediência às leis e faz miúdo da decisão 
cautelar do Tribunal de Contas do Estado. 

Só resta saber agora, se ele terá estofo suficiente para apostar e 
ganhar, sem levar uma boa traulitada nas canelas. O que, em bom 

português, significa não ter de responder, com base na sua reprovável 
e ilegal atitude, a um punhado de processos judiciais capazes, no 
mínimo, de corroer a sua imagem até o próximo pleito eleitoral. 
Como disse Sam, personagem interpretado por Robert DeNiro no 

filme Ronin: “nunca entre em um lugar que não sabe como sair”.

O Prefeito 
Antidemocrático 
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Chrystian
de Saboya

GOSTO MUITO DE 
TE VER, LEÃOZINHO
CAMINHANDO SOB O SOL
Dona duma voz linda, uma presença arrebatadora – e um 
furacão sobre o palco, Rebekka Martins Severo de Oliveira 
virou, nos potiguares, uma unanimidade.
Pernambucana do Recife, Rebekka faz nove anos que virou 
potiguar, dezesseis cantando o Universo.
E como canta lindo!
E como faz o mundo viajar ao bel prazer do seu repertório, 
que beija do Pop Rock ao Samba com o mesmo 
exibicionismo.
Beija o Nordeste e seus grotões com maestria – e, ah, como 
canta!
Ouvir Rebekka é comungar-se com Deus... o Deus que 
há nela que sai por aí, a desenfadar o mundo, fazendo-o 
absurdamente feliz.
rbk.martins@hotmail.com
@rebekkamartins

O Cascudo 
Bistrô segue 
lindo, menu 

delicioso, 
pedaço cheio de 
boas vibrações, 
meio ambiente 
beijos de amor.

Na Praça das 
Flores, em 

Petrópolis, tem, 
no cheff Daniel 
Cavalcanti, seu 

maior star.
Como cozinha!

O MEU CORAÇÃO TÃO SÓ
BASTA EU ENCONTRAR VOCÊ NO CAMINHO
Tão fã de Anninha de Melo Santos, tanto tempo faz!
Depois de tempestades tantas, vitórias que hoje se canta, Anninha está de volta com suas 
noivas belíssimas.
E fará lindo, no Casar com Chrystian, que acontece em maio!
E fará lindo no “Anninha Casar”, evento que acontecerá por uma semana, em junho.
Um skindô, promete Anninha, opaparico da L’Óreal mundo à fora e referência, nesse mundo 
de meu Deus, quando assunto é beleza.

Comer com amor 
Em Natal 56,6% da população está acima do peso e a 
obesidade atinge 19,6% dos 877 mil habitantes.
De acordo com o Ministério da Saúde, com base em dados 
divulgados esta semana pela VIGITEL.
A cardiologista Sílvia Souza, do Hapvida, alerta que doenças 
crônicas associadas ao sobrepeso têm relação direta com o 
tipo de alimento que os habitantes têm consumido. 
“Alimentos considerados ultraprocessados, industrializados, 
têm sido muito mais consumidos do que antes, e isso aumenta 
a incidência de sobrepeso e hipertensão”.

BEL PRAZER
Há dois anos no mercado, Da_Lelena já atende à clientela 
formada, em sua maioria, por mulheres entre 20 e 45 anos. 
Grupo com rotina dinâmica, com meta em se alimentar bem, 
com a garantia de ter um sabor aproximado ao tempero de casa. 
Conseguir tudo isso em meio às atividades de trabalho, sem 
contar com o trânsito que impede o retorno nas horas das 
refeições, assistência aos filhos e outros fatores, fazem  Da_
Lelena uma opção prática.
 
O produto é bem aceito não só pelo sabor, mas também pelo 
formato e a logística.  São cerca de 60 combos congelados 
entregues semanalmente aos clientes que por sua vez são 
estimulados pelo cardápio postados nas redes sociais. 
Farmacêutica de formação, Helena também cursa Nutrição na 
UFRN e já fez alguns cursos de gestão para se profissionalizar e 
atender melhor esse mercado.

desaboya@novonoticias.com

Vem aí a maior Feira 
de Casamentos, 

Formaturas, Eventos 
mis, felicidades tantas do 

Rio Grande do Norte.
Nós estamos pensando 

nos mínimos detalhes 
para um encontro 

super especial da Casa 
de Ideias com o que 

de melhor existe, no 
mercado, quando o 

assunto é celebrar a vida.
Atentos, leitores 

queridos... porque a 
gente vai arrasar!

CASAR COM CHRYSTIAN

GOSTO MUITO DE VOCÊ, LEÃOZINHO
PARA DESENTRISTECER, LEÃOZINHO

NA BANDEJA

Tudo se resolveria, nessa vida de meu 
Deus, se as pessoas escolhessem 
o amor como caminho e a leveza 

d’alma feito passarinho
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augustobezerril@novonoticias.com

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

Salve
Jorge!

COM FÉ.... Raquel Louvain se lança 
no mundo do design de joias e se arma 
escapulários, pingentes e pulseiras em 
parceria com o cantor LuizinhoNobre. 

São Jorge reina 
entre orixás na passarela 
Complexo B. 

Pica-Pau da Reserva 
ganha versão São Jorge. 

Look total branco do 
guerreiro Complexo B. 

São Jorge em 
modelagem oversized 
Complexo B. 

ORNAI... 
A grife Anne 

Et Folle ornou 
cabedal das 

sandálias, vistas 
no desfile do 
Minas Trend, 
com resíduo 
de de tecidos 
e aviamentos. 
Ornar é, aliás, 

um ótimo verbo 
para sandálias 

da Gucci. 

OLHAI 
As armações 

arredondadas e 
lentes coloridas 

atualizam o 
retorno aos 

anos 70 e 
90.  Lifestyle 

escolheu 
os modelos 

Ray-ban para 
Sunglass Hut no 

Midway Mall. 

 

FOTOSITE

A
fé é uma  grande tendência. E São 
Jorge é um santo muito fashion.  O 
guerreiro, por força da devoção 
fashionista, tem imagem banhada 
pelo lifestyle da cidade de “São 

Sebastião” do Rio de Janeiro. O estilista Beto 
Neves foi um dos primeiros no hype. Desde a 
estreia no Fashion Rio  (vamos ser mais preciso: 
Semana Barra Shopping de Estilo), a Complexo 
de B rezou a cartilha dos desfiles estrelados por 
celebridades, com direito a procissão na passarela. 
Do fit ao oversized,  Beto Neves professa o santo, 
tão sincrético quanto o brasileiro. Carioca da 
gema quanto a Complexo B, a Reserva rendeu-se 
à proteção. Chegamos em 23 de abril. E o famoso 
Pica-Pau da grife se veste de Jorge. Camisetas 
da grife, para adultos e crianças, tem espírito 
supercool e descolado do Guerreiro. 

VENTOS DO LESTE... 
Couro, transparência e veludo molhado têm 

sentido de texturas em look Ratier visto na SPFW.
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